
DIVA RESENDE 

Economista Doméstica - M. S. 

FATORES SÓCIO - ECONÔMICOS RELACIONADOS COM O 

CONSUMO DE AVES { Gallus gallus domesticus J 

PIRACICABA 

Tese de doutoramento apresentada 
à Escola Superior de Agricultura 
«Luiz de Queiroz» da Universidade 

de São Paulo. 

Estado de São Paulo - Brasil 
1971 



A memoria de meu Pai 

II 



AGRADECIMENTOS 

A autora expressa seus sinceros agradecimentos ao 

Professor Doutor Paulo Fernando Cidade de AraJjo 9 que orientou 

a presente pesquisa, oferecendo valiosas sugestões, transmitin­

do ensinamentos e dando o apoio necessário ao desenvolvimento do 

trabalho. 

Agradece 9 também 9 aos Professôres Doutor Érico da 

Rocha'Nobre 9 Doutora Eva D. Wilson 9 Doutor José Molina Filho, e 

Doutor Donald W. Larson pelas valiosas sugestões na revisão crí 

tic'a do texto original. 

Outrossim, apresenta agradecimentos ao Professor 

Doutor Kelso L. Wessel
9 

que orientou a primeira etapa desta pe� 

quisa
9 

aos Engenheiros Agrônomos Roberto M. Semionato e Vivaldo 

Francisco da Cruz pela colaboração prestada na análise estatí� 

tica dos dados e ao Doutor Roberto Dias de Moraes e Silva pelas 

sugestoes apresentadas. 

Da mesma forma agradece a todos aquêles que
9 

de al 

guma form.a 9 contribuíram para a realização dêste estudoº 

III 



ÍNDICE 

LISTA DOS QUADROS e •  o o o o o o o o o a º
· 

o o • o o o o o o o o o o o •  o o o o o • •  o • •  o •

CAPÍTULO I INTRODUÇÃO • • o o o o o o • o • • o • o o o o o o o o o o o o • o • • • • o • 

O Problema • o o o o o o o • o o o • o o o o o o o o • • o o • o o o o o o o o o o o o o • o o o • 

Os Objetivos Específicos • • • • • o o o o o o • o o o o o o o o o o o • • o o • • o 

Hipóteses • O O Q 0 O O O O O O • O O O e o O O O o O O O o e ' O O O O O O O O O O O O • O O O O O 

A Área de Estudo e 8 O o O o O •  o •  O •  o o O o O •  O o a e o o ,O O O O o O e O o o • •  e •

GAPTTULO II REVISÃO DE LITERATURA • • • o o o o o o o o o o o o o o o • • o • 

• • e o o o o o o o o o a o o o o o o o o o 4 o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o Modernismo 

Educação • • 0 • 0 0 0 0 0 0 • O O O • 0 O O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O O O O O O e O O O • 

Renda e Consumo de Alimentos e O O O O o O o 0 O O O O O O ■ O O ■ • O O o o o O 

Consumo de Aves O G o o o • o o o o o o • o • o o o o o o o o o o o o o o o o o • e • o o o • 

Resumo ■ e o O D O o O O O O O o o O o o o • O O o • o o ó o O O O e o o o O O o O O o O o o o o o o o 

CAPÍTULO III - METODOLOGIA e e • O e O O o e p O O O 0 O o o O O o O o O • O O • o o O O 

A. Amostragem e o • e o • o • • o o o o • • o o o • o o • o e � o o o o o o e o o o o o o o o o 

E. Coleta de Dados o Q • • o • • • o • • o o o • o e o o • o o o o o • o o o • o o o • • • 

e. 

1. 

2. 

O Questionário e seu teste o • e • o o o o o o o o o o o • o o o o o o 

As Entrevistas • o o .  o o o • •  o o o o o o o o º-º o o o o o o o o o .  o o o o o 

Testes Utilizados • • o • o o o o • o o • • o o • • • o o o o o • o o o • • o o o • • 

CAPÍTULO IV ANALISE DOS DADOS E INTERPRETAÇÃO DOS RESUL­

TADOS • o • o o o • o o o o o o • • • • • o o o o o o o o • o o • o o o o o o • • 

A. Características dos estratos • • • • • o • o o o o o o o o • • o o o o • • 

1. Composição da Família • • • • o o • • o • o o o o o o • o o • o • • • • • • 

2. Renda • o o o o o o • • o o o • o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o � o • • • o o • 

IV 

Pág. 

:v 

1 

1 

6 

7 

8 

12 

12 

17 

23 

28 

30 

31 

31 

33 

33 

37 

38 

41 

41 

41 

47 



3. Despesas com alimentação · • • • • • o  • o o o o o o º  o • o .  • • • e • • 

4. Educação • o • • • • • • • • • o • o o o o o • o o o o o o o o o o o • • o o o o o o • o 

Pág. 

49 

53 

5. Ocupação do Chefe da família • • • • • • • • . . • • • . • • • • • • 59 

6. Modernismo • • . .  º ••• a ••• º º ••• º º º • º º º º º º º º º º., º º " aº • 62 

B. Consumo de Aves •••••. º º " º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º  • •  68 

1. Hábitos de Consumo . . .  º •• º º • º •• ., º º º º º º º º º º •• .o º º º. 68 

2. Consumo de aves compradas abatidas e assadas ••.. 78

3. Consumo de aves compradas vivas ou criadas em ca-

sa . .  º Q º º º º º º º •• º º º º º º • º º -o º º º º º º º º º º º º º º º º ª º º º º º º 81 

C. Associação do consumo de aves com alguns fatôres só-
· " ·

84 c1. o-economico s • . . .  º º º º º •••••••• º ••• º º º º º º • g • • •  º • º º •

CAPfTULO V - RESUMO 

Resumo 

~ 

E CONCLUSOES º º ••• º º • º º º º º º º º º º º º º º ••• 

e n O o O o o O o o o o o o o o o e G O o o o o O O o o o e o o o O O • O O 

Conclusões O Q D O O O o o o O o o O o o o O O G O O o o o O O O O o o O O O O 

SUN.íMARY .AND CONCLUSIONS Q O O O O O Q O O • 0 • • 0 O • • O O O O Q • e O O O • G g G D • e 

87 

87 

93 

97 

BI::SLI OGRAFI A CITADA • º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 107 

AP:t;NDICE A - QUESTIONÁRIO ••••••••••.••.••••••.•••..•.•..• 111 

APiNDICE B - CLASSIFICAÇÃO OCUPACIONAL ••••••••••••••••.•• 125 

AP�DICE C - ESCALA 1\/J:LNIII/IA DE lViODERNI SMO INDIVIDUAL •.•• , . 126 

AP�NDICE D - Quadro 1.. Frequências observadas e esperadas 
para distribuição das famílias, segundo o nú­
mero de filhos mais novos em casa 9 nos quatro 
níveis sócio-econômicos, Piracicaba, Estado 
de Sao Paulo, 1969 • •••••.... ; •••....•.•.•••• 129 
Quadro 2. Frequ&ncias observadas e esperadas 
para distribuição das faraÍlias 1 

segundo o nÚ= 
mero de filhos mais velhos em casa, nos ·qua--
tro níveis sócio-econômicos. Piracicaoa, Esta 
do de são Paulo, 1969 • ••••..•..........•••• : 129 

V 



LISTA DOS QUADROS 

Pág. 
1. Valor protéico de alguns alimentos de origem animal .. 4 
2. Consumo diário "per capita" de proteína em alguns paí

ses. 1963/1965 e e • O o O O o o • o O O O O O O O O O 0 O O e o • O • O • O O o O O O O O 0 5 

3. Distribuição dos habitantes do município de Piracica-
ba 9 segundo as zonas de residências 1940/1970 " º º º º º º º 9· 

4. Receita do chefe de famÍlia 9 segundo sua instrução em
19 6 2 /19 6 3 • � • • o o o o • o o o o o o o o o o o .o o o o o o o o o e e o o o o • o o o o o o o o 19 

5. Distribuição percentual das despesas correntes das fa­
mílias 9 segundo a classe de renda. Cidades� Rio Claro 9

Araraquara e Marília - Estado de são Paulo 9 1962/1963 . 25 
6. Consumo "per capita" diário de protÍdios totais e de .2.

rigem animal em quatro localidades do Rio Grande .do
Norte

9 por nível econômico das famÍlias 9 1959/1960 o•• 27 
7. Distribuição percentual dos chefes de família, segundo

a idade nos estratos sócio-econômicos e na amostra to­
tal. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969 • •.•..•.••. 42 

8. Distribuição percentual das donas de casa, segundo a i
dade

9 
nos estratos sócio-econômicos e na amostra total.

Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969 • ..........•...• 42 

9. Distribuição percentual das famílias de acôrdo com o 
número de filhos em casa, nos estratos sócio-econômicos 
e na amostra total. Piracicaba 9 Estado de são Paulo 9

1969. • O O o • • Q • • o e o o o 9 • • o o • o 9 o o O o o o O o O • e o e O • o o o O O O O O O 0 

10. Distribuição percentt1al das famílias de acôrdo com a i
dade do filho mais nôvo em casa 9 nos estratos sócio-e­
conômicos e na amostra total. Piracicaba, Estado de

43 

~

Sao Paulo, 1969. . .. º º • º º. º º º º º º º º º º º º º º .  º º º º º º º º º º º º º 45 

11. Distribuição percentt1al das famílias de acôrdo com a i

dade do filho mais velho em casa 9 nos estratos sócio-�
conômicos e na amostra totalº Piracicaba, Estado de
são Paul o , 19 6 9. . ..... º • º •• º º º (t º º º º � º • º •• º º º º • º º º º º • • 4 6 

VI 



12. Distribuição_percentual das famílias em função da ren-
da familiar mensal nos estratos sócio-econômicos e na
amostra total. Piracicaba, Estado ae são Paulo, 1969 •• 48

13. Frequências observadas e esperadas para distri buiçao
das famílias em função da renda familiar mensal nos
quatro níveis sócio-econômicos. Piracicaba, Estado de
Sao Paulo, 1969. . . º º º º º º º º º º º º º º Q º º º • º º º º º º º º º º º º º º º º 49 

14. Distribuição percentual das famÍlias 7 segundo as despe
sas mensais com alimentação nos estratos sócio�econômi
cos e na amostra total. Piracicaba, Estado de são Pau-
lo 9 1969. . º º • •  º º º º .,. • •  º • • •  º º º º º º º º • º º º º • •  º (i º e º º º º º Q • • º 50 

15. Frequências observadas e esperadas para distribuição
das famílias, segundo as despesas mensais com aliment§_
ção nos quatro níveis sócio-econômicos. Piracicaba, Es
tado de São Paulo, 1969 • ••••.•••.•••.••.•..•••••••••• 51

16. Distribuição percentual das chefes de família, segundo
a escolaridade, nos quatro estratos sócio-econômicos e
na amostra total. Piracicaba

7 
Estado de São Paulo,

1969 8 • Q o O O O • O o • O • O o • o o o o o o G o O O O o O o O O o • O O o o O O O O O O O O O O O 5 5 

17. Distribuição percentual das donas de casa 7 segundo a
escolaridade, nos estratos sócio-econômicos e na amos-•
tra total. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969� •••• 56 

18. Frequências observadas e esperadas para a escolaridade
das donas de casa nos quatro níveis sócio-econômicos.
Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969 • •.••.•.••••••.• 57 

19. Frequências observadas e esperadas para a escolaridade
dos chefes de família nos quatro níveis sócio-econômi­
cos. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969 • •••••••••• 58 

20. Distribuição percentual dos chefes de família, segundo
a ocupação nos estratos sócio-econômicos e na 
total. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969.

amostra
D O O O O O O • 60 

21. Frequências observadas e esperadas para nível ocupaci�
nal dos chefes de família nos quatro níveis sócio-eco­
nômicos. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969 • •••••• 61

VII 



22. Distribuição percentual das donas de casa 9 segundo os
escores de modernismo alcançados nos estratos sócio-e
conômicos e na amostra total. Piracicaba, Estado de
~

Pág. 

Sao Paulo, 1969. . ª º º • • •  º • º • º º º º º º º º • •  º • º • º • º º • º º º º º • 6 3 

23. Distribuição percentual das mães 9 segundo o nível de
educação que elas desejam para os filhos

9 nos estra­
tos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, 
Estaa_o de São Paulo, 1969 • •• º . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 64 

24. Distribuição percentual das mães 9 .segundo o nível de
educação que elas desejam para as filhas 9 nos estra= 
tos sócio-econômicos e na amostra total, Piracicaba, 
Estado de são Paulo, 1969. • • • . • . • • . • • • . . . • • • • • • • • • • • 65 

25. Frequências observadas e esperadas de escores em mo­
dernismo das donas de casa nos quatro níveis sócio'7"e­
conômicos. Piracicaba, Estado de são Paulo 9 1969º ••• 68 

26. Consumo de aves pelas famílias nos estratos sócio=ec�
r;Ômicos e na amostra total (média e p�rcentual) Pira­
cicaba

9 Estado de são Paulo, 1969. ••••.•..••. •.••••• 70 
27. Frequências observadas e esperadas para o consumo das

aves pelas famílias nos quatro níveis sócio-econômi-
cos. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969. ••.•.•••• 70 

28. Distribuição percentual das famílias segundo a fre-
quência com que servem frango ou galinha nos estratos
sócio-econômicos e na amostra total. Piracic�ba 9 Est�
do de são Paulo, 1969. ............................... 71 

29. Frequências observadas e esperadas com que as famÍ=-
lias servem frango ou galinha nos quatro níveis só­
cio-econômicos. Piracicaba, E1;3tado de são Paulo,1969. 72 

30. Distribuição percentual das famílias, segundo as ra-
zões da frequência com que servem frango ou galinha
nos estratos sócio-econômicos e na amostra totalº Pi­
racicaba, Estado de são Paulo, 1969. ••••..•.•.•••••• 74

31. Distribuição percentual das famílias, segundo o méto-:­
do de preparo de frango 011 galinha sempre usado nos

VIII 



Pág. 

estratos sócio-econômicos e na amostra total. Piraci­
caba, Estado de Sáo Paulo. 19690 • · · · · · · · · · · • • · · • · • • o 77

32. Distribuição percentual do consumo mensal de aves ad-
quiridas abatidas ou assadas pelas famílias nos estr�
tos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba

9

Estado de são Paulo 9 1969. • • • • • . . • • • • • • • • . . • • • • • • • • • 79 
33. Número de vezes que determinada razão foi apontada c�

mo importante para a aquisição de aves abatidas nos
estratos sócio-econômicos e na amostra total. Piraci­
caba

9 
Estado de são Paulo, 1969. • • • • • . . • . • . . • • • • . • • • 80 

34. Distribuição percentual das famílias, segundo o consu
mo de aves com:praa:-a:s-vivas ou criadas em casa pelas 
famílias nos estratos sócio-econômicos e na amostra 
total. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969. • •••••• 

35. Número de vezes que determinada razão foi apontada c�
mo importante para a aquisição de aves vivas nos es­
tratos sócio-econômicos e na amostra total. Piracica-

38. 

ba 9 Estado de são Paulo, 1969. º • • • • • • • • • • • • • • • •  º . . . . 83 
Distribuição percentual do consumo de aves adquiridas
vivas ou abatidas (incluindo assadas) em são ·Paulo,
Vi tória-ES e Piracicaba. • ••••••••••••••••.••••.•••••

A 
~ 

Valores de "r " e "t" no teste de associaçao entre fa
tôres sócio-econômicos e consumo d� aves compradas a-
batidas. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969. •••••
Valôres de "r II e "t" no teste de associação entre fa
tôres sócio-econômicos e consumo total de aves. Pira-

,84 

. 85 

cicaba
? 

Estado de são Paulo, 1969. ••••..•••••••••••• 86 

IX 



CAPtTULO I 

INTRODUÇÃO 

O Problema 

Uma das características relevantes da sociedade mo­

aerna é a evolução tecnológica por que vêm passando os diversos 

setores da atividade econômica. É nêsse contexto geral que tem 
~ 

evoluído o processo de comercializaçao, sobretudo através de es 

forças deliberados dos produtores em colocar nos mercados produ 

tos novos e/ou melhorados à disposição do consumidor final. Em. 

certos casos, o consumidor não está preparado para certo tipo 

de inovação ou simplesmente resiste em aceitá-la. 

As reações do consumidor diante de um nôvo produto 

podem ser as mais v ariadas. Às vêzes não é a limitação finanoei 

ra que o impede de aceitar um produto ou uma inovaçao, mas sim 

os seus valÔres, atitudes e costumes. Há 9 por conseguinte, ne­

cessidade de que os empresários tenham uma percepção do compor-
~

tamente do consumidor para ser alcançada uma administraçao efi-

ciente de seus negócios. Da mesma forma, qualquer programa edu­

cacional que tenha por objetivo desenvolver as habilidades do 

consumidor deve considerar os interêsses e desejos dêsse consE:_ 

midor. A significância dêsses fatos é ampliada quando se consi­

dera o sistema de mercados de um país em desenvolvimento, onde 

o nível de vida ainda é relativamente baixo, como é o caso do 
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Brasil. Para elevar o nível de vida é necessário acelerar o prQ 

cesso de desenvolvimento econômico, o que requer 9 também, expaQ 

sao e modernização dos mercados. Um dos elementos essenciais pa 

ra o aperfeiçoamento dos mercados é o fato de o consumidor es­

tar capacitado a seguir êsse desenvolvimento aceitando as mudaQ 

ças provocadas pela tecnologia moderna. Isso, evidentem�nte, 
~

quando tais mudanças contribuem para a elevaçao do nível de vi-

da da população. 

Segundo ]/Janzo ( 11: 11) 9 quando se trata de investi-

gar o mercado de determinado produto, a figura do consumidor 

a primeira a ser analisada, incluindo nessa análise: o uso dado 

ao produto, sua quantidade, frequê.ncia de consumo, hábitos de 

compras, desejos
9 

etc. 

No Brasil, mudanças fundamentais têm ocorrido no mer 

cado de aves
9 embora tenham sido mais lentas em algumas regioes 

do que em outras. O Estado de são Paulo, sendo o nosso maior 

produtor e consumidor de aves, é aquêle em que essas mudanças 

tendem a ser mais aceleradas. Na capital do Estado, como possí­

velmente ocorre em outros grandes centros urbanos, o frango aba 

tido ou refrigerado é oferecido ao consumidor em grande escala. 

O mesmo vem acontecendo com o frango assado. No presente estudo 

considera-se aves Gallus gallus domesticus. 

Em 1964 j de acÔrdo com as estatísticas disponíveis 

(18) 9 58% das aves abatidas no Estado eram consumidos na Capi­

tal, seguindo-se a cidade do Ri o de Janeiro com 24%, Santos com 

15%, e o interior do Estado com apenas 3%º Considerando o ano 
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~ 

em que êsses dados foram coletados, supoe-se que atualmente o 

consumo de aves abatidas no interior seja bem mais elevado, a 

julgar pelo que se observa em algumas cidades e pelo impulso 

que vem experimentando a indústria avícola nos Últimos cinco a­

nos. l possível1 porém, que a ave abatida seja ainda um produto 

nôvo para muitos consumidores nos mercados interioranos. E, se 

fôr êsse o caso
9 como deve estar reagindo o consumidor diante 

dessa inovação? E
9 qual será o potencial de mercado de aves 9 COJl

siderando principalmente os hábitos e desejos do consumidor? 

Outro aspecto importante a ser considerado em um me_E 

cado de aves eficiente é a sua relação básica com o problema a-
~ 

,limentarº Sabe-se que o maior problema mundial ae alimentaçao e 

a deficiência de proteína. Uma dieta inadequada em proteína pr� 

judica o crescimento físico e o desenvolvimento mental da crian 

ça e do adolescente, diminui sua resistência a doenças e limita 

a sua capacidade de trabalho quando adulto 9 além de provocar o� 

tras formas clínicas mais graves. Ademais a carne de aves cons­

titui uma boa fonte de proteína, conforme indicam os dados a.o 

Quadro I. 
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Quadro 1. Valor protéico de alguns alimentos de origem animal. 

Alimentos 

AVES 

Carne. bovina 

Carne de suino 

Leite 

Ovos 

Peixe 

% 

Proteína 

20,2 

18,5 

15,5 

3,5 

12,8 

18,8 

Digesti- Valor 

·bilidade biológico 

93 75 

97 74 

88 80 

96 85 

97 99 

95 85 

Fonte: Food and Agriculture Organization of the United Nationsº 
· "Protein at the Heart of .the World Problem" Rome. 1964 
p. 13

Estudos realizados pela "Food and Agrict1ltt1re Organ,;h

zation of the Uni te'd Nations" ( 22) indicam claramente que o pr.2, 

blema de defici3ncia prot,ica no mundo está localizado nos 

ses pobres e 9 nêstes, como esperado, nos grupos mais pobres 

., 
pai 

da 

população. É bem verdade qt1e, no Brasil, se encontram camadas 

da população cujos Índices de nutrição se comparam aos melhores 

Índices de países desenvolvidos. Mas, provàvelmente, o desenvol 

vimento sócio-econômico desarmonioso que ocorre no Brasil, se 
, ~ 

reflete, tambem, na alimentaçao, principalmente quando se trata 

de alimentos protéicos de origem animal. O const1mo total médio/ 

dia de proteínas "per capita'' no Brasil é, aproximadamente 9 
de 

68,8 gramas e o de proteína animal, de apenas 19
9
4 gramas (22). 

No entanto, Hendricks (6�78-79) recomenda, para que o adulto se 
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mantenha numa dieta adequada, o consumo diário de
7 

no mínimo,36 

gramas de proteína de alta qualidade, ou seja, de origem animalº 

No Quadro 2, obse.rva-se a posição de inferioridade do Brasil em 

relaçao a alguns países, quanto ao consumo de proteína animal. 

Quadro 2. Consumo diário "per capita" de proteína em algLl.ns paí 

Países 

BRASIL 

Chile 

Colômbia 

Costa Rica 

Etiópia 

Perú 

Portugal 

ses - 1963/1965 

Proteína total 
( gramas) 

68,8 

85,0 

55,3 

53,8 

68,8 

56,4 

77,0 

·Proteína animal
( gramas) 

19,4 

27,7 

25,0 

20,3 

17,4 

20,0 

29,6 

Fonte: The State of Food and AgricLl.lture 1968 - Food and Agri­
culture Organization of the United Nations - pp 178-179. 

Diante do exposto, indaga-se se a avicultura se tem 

expandido de fatoº E se é necessário que assim seja, não só pe 

la importância econômica imediata que representa, mas, também, 

como uma das soluções P,ara a deficiência protéica na alimenta­

ção das populações, não seria então relevante inquirir s8bre o 

consu:µio de aves, procurando investigar até que ponto tem êle 
~ 

contribuído para atenuar tal deficiência. E sr nao o tem, quais 

os fatôres que estão impedindo que isso aconteça? Respostas a 
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essas indagações, se obtidas atrav,s de pesquisas, poderão for­

necer alguma contribuição para o desenvolvimento aa· avicultura 

e, por certo, subsídios para os diversos programas, governamen­

tais ou não, que busquem soluções objetivas para os problemas 

da alimentação do povo brasileiro. 

l bastante reduzido o número de estudos já realiza-

dos no País com a finalidade de identificar os fatôres que 

fluenciam o consumo .de aves. E êsses poucos estudos/sugerem 

in­

no 

vas pesquisas enfocando o problema com maior profundidade
9 

mor­

mente no que se refere à influência exercida pelos fatôres sÓ=­

cio-econômicos, culturais e psicol6gicos sôbre as decisões do 

consumidor. Como decorrência dessas consideraçoes
7 

o presente. 

estudo se propõe investigar a eventual influência e o tipo de 

relacionamento de alguns dêsses fatôres no consumo de aves em E.

ma população urbana do Estado de são Pauloº !ste � o objetivo 

geral da pesquisaº 

Os Objetivos Específicos 

são considerados objetivos específicos da pesquisai 

1. Determinar a relaçao existente entre o consumo de aves

e o nível de educação ªº consumidor.

2. Identificar a relação existente entre o consumo de a-

ves e o nível de renda.
~

3. Verificar qual é a relaçao existente entre a ocupaçao 

do chefe de família e o consumo de avés.

4. Determinar a relação existente entre a orientação para
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os valôres modernos e a receptividade do consumidor por 

aves abatidas. 

· 5. Prover suporte metodológico para futuras pesquisas e 

Hipóteses 

realçar as principais implicaçoes dos resultados para 

programas educativos de alimentaçãoº 

Considerando os objetivos do presente estudo e tendo 

como elemento básico a literatura disponível 9 formularam-se as 

seguintes hipóteses: 

I. A aceitação de novos produtos no mercado relaciona-se com fa­

tôres sócio-econômicos que condicionam o comportamento do co_g

sumi dor.

Especificando esta hipótese geral�

a. A aceitação de inovações está relacionada com o nível da

renda. ·Consumidores de níveis de renda elevados tendem a

preferir aves abatidas, enquanto consumidores de baixo ní�

vel de renda tendem a preferir aves vivas.

b. Aceitação de inovações está associada ao nível de educação.
~

Quanto mais elevado fÔr o nível de educaçao da dona de ca-

sa e do chefe de família, maior a aceitação de aves abati

das.

e. A preferência dos consumidores por um novo produto está re

lacionada com o seu grau de modernismo. nonas de casa com.

grau de modernismo mais elevado, tendem a adquirir aves a­

batidas em vez de aves vivas.

d. A aceitação de inovações pela família está relacionada 
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~

.com a ocupaçao de seu chefe. Famílias cujos chefes têm o-

cupaçao mais elevada tendem a aceitar aves abatidas com 

maior fac�lidade. 

II. O consumo de aves como alimento protéico de origem animal e�

tá associado a fatôreB sócio-econômicos que exercem influên­

cia sÔbre o consumidor.

Especificandoi

a. Quanto mais elevado fôr o nível de renda da famÍlia 9 maior

o consumo total de aves.

b. Quanto mais elevado fôr o nível de educação da dona de ca

sa e do chefe de família, maior o consumo total de aves.

c. Famílias 9 cujas donas de casa têm uma orientaçao para va­

lÔres modernos, tendem a consumir mais aves.

d. Quanto maior fÔr o prestígio da ocupação principal do che

fe da família, maior o consumo total de aves.

A Área ae Estudo 

l objeto dêste estudo a população da cidade de Pira­

cicaba, no Estado de São Pat1lo, sede do município de mesmo nome, 

a 540 metros de altitude e distando aproximadamente 150 quilÔm� 

tros da capital do Estado. 

Piracicaba foi fundada em 1767 para servir de centro 

abastecedor de produtos agropecuários para as tropas de Iguate­

mi ( 28). Com o passar dos tempos 
9 

a economia do município teve 

diferentes fases 7 ocorrendo nos Últimos anos profundas transfo..r 

maçoes estruturais
9 

devidos principalmente ao desenvolvimento 
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de um complexo parque industrial e de uma· agricultura bastante 

tecnificada e Predominam no primeirp as indústrias de produtos .ê:.

limentares e mecânica e metalúrgica. E, no setor agrícola 9 a mo 

nocultura da cana-de-açúcar. 

Pelos dados preliminares do Censo de 1970, o municí­

pio de Piracicaba ocupa ô 10º lugar no Estado em população to­

tal: 154.720 habitantes. O seu crescimento demográfico e o seu 

processo de urbanização têm sido muito rápidos ? conforme é indi 

cado no Quadro 3. 

Quadro 3. Distribuição dos habitantes do município de Piracica­

ba, segundo, as zonas de residência, 1940-1970. 

Ano 

1940 

1950 

1960 

1970 

População urbana 

37.772 

47.785 

82. 303

127.000 

% 

44,2 

54,2 

70
., 8 

79 ,o 

População rural 

42. 64 5

40.048 

33.887 

27,,720 

% 

55,8 

45,6 

29,2 

21,0 

População total 

76. 416+

87 .835+

116.190+

154.720++ 

Fontes: + Censos demográficos do Instituto Brasileiro de Geogra 
fia e Estatística - 1940, 1950 e 1960. Anuário Esta= 
tístico - 1968 - IBGE 

++ Dados preliminares do Censo de 1970. Agência Estatís­
tica Municipal de Piracicaba. 

A cidade de Piracicaba possui um grande nLÍmero de es 

tabelecimentos de ensino, apresentando a seguinte situação em a 

bril de 1970: no ensino superior - sete estabelecimentos, onde 
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estavam matriculados mais de 2.000 alunos, dos quais 639 � eram 
,

~ 

do sexo feminino; nos cursos de pos-graduaçao estavam matricula 

dos 215 alunos e dêsses apenas 47 do sexo feminino; nos 42 esta 
,... 

belecimentos de ensino médio, a matrícula era de mais de 1.200 
. . , . alunos e mais da metade era do sexo feminino; o ensino primario 

contava com a matrícula de, aproximadamente, 28.500 alunos, em 

mais de 140 unidades. 

O número de estabelecimentos comerciais da cidade ul 

trapassa 1.200, enquanto o número aproximado de indústrias é de 

650º Mais de 20 agências bancárias operam na praça. Conforme iQ 

formações obtidas no Pôsto de Renda local, a arrecadação das 

pessoas físicas, em 1969, foi de 1,6 tilhÕes de cruzeiros. Nês­

se mesmo ano, das rendas declaradas por pessoas físicas as três 

mais elevadas foram, respectivamente, de 204, 177, 103 milhÕes 

de cruzeiros, em números redondos. 

O município de Piracicaba é bem servido de transpor­

tes, quer seja intermunicipais, quer municipais ou urbanos. Há 

muitas facilidades para a população que vive nos bairros locomo 

ver-se até o centro da cidade, permitindo às pessoas maio:i;- con-

tacto com as inovaçoes e outros aspectos da vida urbana. 
, . Na parte central da cidade, localiza-se um 

bastante variado e o número de casas residenciais aí é 

comercio 

reduzi-

do. Os bairros são em grande número. Alguns industriais e ou-

tros exclusivamente residenciais. Entre os primeiros estao Vila 

Rezende, Vila Progresso, Bairro Verde e outros. Destacam-se en­

tre os bairros residenciais: Cidade Jardim, Jardim Europa, Pau-
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licéia, Higienópolis 9 Vila Independência, Vila Dr. Conceição e 

Cidade Alta. 

Além de ser abastecid.a de aves abatidas por frigorí­

ficos de outros mW1icÍpios, a cidade conta ainda três frigorÍfi 

cos locais que abateram, aproximadamente
9 

370 mil aves no ano 

de 1969º O consllm.idor pode adquirir êsse produto nos , diversos 

supermercados distribuídos pela cidade, no mercado municipal, 
~

nos próprios frigoríficos ou, ainda, nos açougues que sao em 

-grande número. Aves vivas sao vendidas nas doze feiras realiza­

das, semanalmente, em vários pontos da cidade e no mercado muni

cipal, também.

tsses aspectos ao mercadb de aves em Piracicaba, in­

dicando a presença de consllmidores de aves abatidas e, também, 
~

daquêles que ainda preferem comprar aves vivas, sao essenciais 

para o tipo de investigação a que se propõe o presente trabalho. 

i que êles oferecem as unidades indispensáveis para a análise a 

ser desenvolvida. 



CAP!TULO II 

REVISÃO DE LITERATURA 

Esta revisao de literatura foi organizada conforme 

os seguintes ítens� Modernismo, Educação, Renda e Consumo de A­

limentos e Consumo de Aves. Isto, naturalmente, devido à pró­

pria natureza dos fatôres a serem examinados na pesquisa. 

]/.ioderni smo 

Ferreira (2.808) 9 define "modernismo" como a "tendê_g

eia em aceitar inovaç�es ou facilidades em aceitar id,ias ou 

práticas ainda não consagradas pelo uso" e "modernização" é o 

11ato de modernizar" e "modernizar" é "tornar moderno, acomodar 

aos usos modernos". E nos estudos de Ciências Sociais, mormente 

· quando se referem às sociedades em mlldanças 9 os conceitos de 11 m,2,

dernismo" ou ·ae "modernização" têm importância fundamental.

Bazzanella (20g6) define modernização como "processo 

pelo qual são introduzidos numa sociedade os produtos quer mate 

riais (bens ou mercadorias) quer sociais (hábitos 9 va1Ôres 1 fO,E 

mas características de comportamento, enfim modos de pensar 9 se_g 

tir e agir) da Revolução Industrial ocorrida noutros países ou 
~ 

regioes 
9 

sem que êsses produtos· resultem diretamente de um pro-

cesso interno de desenvolvimento da sociedaa.e em questão". Por 

tanto, a industrialização não é um fator endógeno que condicio­

na a modernizaçãoº 
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O mesmo autor faz referência à existência, principal 

mente no Brasil
9 de cidades que se desenvolvem em regiões onde 

a industrialização é precária, mas essa urbanizaçao ocorre em 

função da modernização. !le diz: 11 0 processo que está condicio­

nando essa urbanização sem industrialização é, a nosso ver
9

a 

modernização, assim entendido o impacto sôbre as sociedades me­

nos desenvolvidas de impulsos exógenos originários de socieda­

des industrialmente adiantadas. �sses estímulos não são sufi­

cientemente poderosos para provocar mudanças estruturais imedia 

tas no sistema econômico, mas bastantes fortes para provocar mu 

danças psicológicas, estilos.de vida e níveis de aspiraçãon

( 20: 18). 

Conclui-se que modernizaçao é um fator que condicio-
~ ~ 

, na a urbanizaçao; a industrializaçao e eficaz, mas nao suficien 

te, ao processo de urbanizaçao. 

Um dos elementos considerados por Inkeles (8:141) 9 ao 

definir o homem moderno, foi a sua prontidão para novas expe...; 

riências ou a ausência de preconceitos contra a inovação ou mu 

dança. O homem tradicional é aquêle menos disposto a aceitar no 

vas idéias, novas formas de sentimentos e ações. Nessa defini­

çao, a preocupação maior é com a disposição psicológica ou esta 

do da mente, do que com habil�dades ou técnicas específicas que 

o homem venha a possuir por causa do nível tecnológico alcança­

do. 

Inkeles (8:139-140) distingue duas partes que carac­

terizam o homem moderno: externa, que diz �espeito a seu ambien 
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te, e interna
7 que sao suas atitudes, valôres e sentimentosº As 

características externas - urbanização, educação, industrializ_ê.. 

çao, meios de comunicação à massa e politização, podem exercer 

influência sôbre a vida do homem. Todavia, essa situação 9 em si 

mesma, nao constitui modernismo. Ela, pode �reservar e dissemi-

nar princípios tradicionais de vida em vez de proporcionar uma 

orientação moderna. 

1
1 Embora, a exposiçao a llm ambiente moderno, contri­

bui para a transformação do homem tradicional, e êste ambiente 

pode exigir dêle novas maneiras, somente quando o homem passa 

por u'a mudança de espírito, tendo adquirido novas formas de 

pensamento, sentimento e ação, é que se pode considerá-lo de fa 

to um homem moderno" (8�140). 

Baseando-se nesses conceitos, Inkeles e Smith (24� 

353 - 377) desenvolveram u'a medida da posiçao relativa do in-

divíduo numa escala de modernismo "The Overall Modernity Scale 11

., 

onde se focaliza o modernismo individual, dentro dos aspectos 

psico-sociais. O objetivo dêsse estudo foi desenvolver t1'a medi 

da de aplicação geral. Em seu projeto, Inkeles esclarece que o 
~ 

tradicional nao é uniforme. Dá como exemplo a tradicional cultu 

ra Maya que reflete um sentido de tempo bem mais apurado 9 tal­

vez bem mais moderno do que de muitos nova-iorquinos. Portanto, 

as relações ½radicionais de determinada cultura nao podem ser 

consideradas como sendo necessàriamente inferiores àquelas im­

portarlá.s. 

Os autores da escala "The Overall Modernity Scale" 
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concluíram como uma das observações mais importantes encontra­

das nêsse estudo
9 

a evidência de que o homem, em qualquer par­

te, tem o mesmo mec�nismo estrutural em que repousam suas fun­

çoes psico-sociais, apesar da grande variação em conteúdo da 

cultura que o envolve (24g377). 

Kahl (9) realizou um estudo no Brasil e no México, 

tendo como problema metodológico criar u'a medida de valÔres 

que constituem pontos chaves do meio de vida industrial. Teve 

como objetivo principal do estudo o uso de medidas, a� maneira 

a relacionar valÔres modernos e outros aspectos da sociedade in 

dustrializada. 

Partindo do princípio de que a civilização contempo-

rânea indica uma unificação de objetivos das nações, que é o 
~ . , 

~ 

desfruto de um padrao de vida mais elevado, atraves da produçao 

industrial e da tecnologia avançada, Kahl indaga: "Até que pon­

to a industrialização cria um meio de vida comum a todos os po­

vos?" (9g3)� 

:Ê:le considerou que uma vez atingindo alto nível de 

industrialização 9 qt1alquer sociedade desenvolve características 

que são bastante semelhantes a tôdas as ot1tras naçoes altamente 

civilizadas. E, entre essas diversas características, situa-se 

a orientação para valÔres modernosº Há uma divergência dêsse es 

tudo e o de Bazzanella (20). Aquêle considera a industrializa-
,...,. 

, ' 
-

çao como um fator exogeno a modernizaçao 1 Kahl parece conside-

rar a industrialização corno um fator endógeno que condiciona a 

modernização. 
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Kahl conceitua valÔres modernos como valÔres racio-

nais, que permitem escolha e experimento, exaltam eficiencia e 

mudança e exercem pressão sôbre a responsabilidade individual. 

Baseando-se nesses aspectos, êle elaborou uma escala para medir 

valÔres modernos diante da vida e especialmente no trabalho e 2 

cupação. Mais de 600 brasileiros e mais de 700 mexicanos foram 

entrevistados� Dêsses, alguns viviam na cidade do Rio de Janei-

ro ou na cidade do México. Outros viviam em pequenas cidades 

provinciais. Nessa amostra estavam incluídos trabalhadores ma­

nuais e nao manuais. 

Algum.as conclusões dêsse estudo sao� (a) os resulta­

dos da pesquisa indicam a validez do instrumento, uma vez que 

as configurações no Brasil e no México são idênticas; (b) o ho­

mem moderno 9 àbviamente, é mais encontradiço nas metrópoles do 

que nas pequenas cidades provincianas. Mas 9 é comum encontrá-lo 9

também, nas classes médias dessas pequenas cidades. A posiçao 

geográfica não faz diferença como se esperava
9 

enquanto o "sta­

tus" sócio-econômico (educação, ocupação, renda, e identifica-­

ção de classes), prediz modernismo com muito mais significân­

cia; (c) embora alguns componentes de modernismo se interrela­

cionam na mente da maioria dos homens, é possível que alguns se 

jam modernos em certos valôres e tradicionais em outros; (d) 

duas diferenças encontradas entre os dois países são: (1) quan­

to ao tamanho da família - os brasileiros têm mais valôres mo­

dernos do que os mexicanos, uma vez que preferem a família me­

nor; (2) atitude em relação ao trabalho - os brasileiros pare-
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cem ser mais tradicionais do que os mexicanos, dando mais impo� 

tância à fidelidade ao chefe e à amizade aos colegas, como meios 

de promoçao, do que a treinamento ou outras maneiras que contri 

buem para eficiência e maior produtividade do trabalho (9:131-

151) º 

Educação 

Como instituição básica de qualquer sociedade, a edu 

cação pode ser fator fundamental no qtrn respeita às mudanças e 

ao progresso, porque faz_ com que as pessoas tenham melhor rece]! 

tividade às ocorrências provenientes da tecnologia moderna e te 

nham participação mais consciente no processo de desenvolvimen­

to. Segundo Myrdal (13�1621), o propósito da educação, do ponto 

de vista de desenvolvimento, deve ser a racionalizaçao de atitu 

des, bem como a aquisição de conhecimentos e habilidades. Por 

outro lado, uma atitude racional motiva e facilita essa aquisi 

çao de conhecimentos e habilidades. 

Os economistas se têm preocupado com a educação, con 

siderando-a como investimento, desde quando passaram a analizar 

a rapidez de reconstrução de países pràticamente destruídos du-

rante a Segunda Guerra Mundial ou o desenvolvimento 

países com sérias limitações de recursos naturais. 

daqueles 

Simonsen (16�269-291) mostra que países de caracte­

rísticas bem diferentes, tais como Estados Unidos, Alemanha, U­

nião Soviética, Japão e Israel, se desenvolveram · ràpidamente,

graças ao tripé: poupança, educação e racionalidade econômica e 
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administrativa. A Rússia, por exemplo 7 foi um dos prime,iros paí 

ses a compreender que 11 0 binômio analfabetismo-subdesenvolvimen 

to constitui um círculo vicioso que deve ser rompido pelo ata­

que do Estado ao primeiros de seus componentes". O Japão 9 de re 

cursos naturais bastante limitados, cujo produto real cresce a 

uma taxa aproximadamente de 10% ao ano, tem como um dos fatôres 

dêsse grande sucesso, a educação. É um país onde 9 pràticamente, 

não existe analfabetismo e há uma estrutura de ensino que se 

preocupa com melhor qualificação de mão-de-obra. Israel
9

cujo 

produto real cresceu 9 em média, de 11.1% na década de 1950 e de 

10% no primeiro quinquênio de 1960 9 deve êsse progresso ao tra­

balho e à técnica. Conta 9 . também, Uma imigração altamente quali 

ficada que provou que o engenho humano pode compensar a pobreza 

de recursos naturais. 

Várias pesquisas têm demonstrado que existe uma cor­

relação elevada entre educação e desenvolvimento econômico, p� 

rém sem determinar o sentido causal da interdependência. Corrêa 

(21�6) analisou a interdependência entre a renda "per capita" 

em diversos países e o nível de escolaridade por mil habitantes. 

Encontrou um coeficiente de correlação de 0,675. 

Utilizando dados da Fundação Getúlio Vargas (23), e� 

traídos de "Inquéritos sôbre Orçamentos Familiares", procurou­

se comparar anos de instruçao dos chefes de família com suas re 

ceitas. Os resultados obtidos indicam alta rentabilidade dos in 

vestimentos em educação, conforme o Quadro 4. 



Qu
a

d
r

o
 

4
. 

Re
c

e
i

t
a

 
d

o
 

c
h

e
f

e
 

a
a

 
f

a
m

Í
li

a
9
 

s
e

g
u

n
do

 
s

u
a

 i
n

s
t

r
u

ç
ão

 
e

m
 

1
96

2
/

1
96

3
+

Gr
a

u
 

de
 ~

i
n

s
t

r
u

ç
a

o
 

do
 

c
h

e
f

e
 

d
a

 f
a

m
í

li
a

 

S
e

m
 I

n
s

t
r

u
ç

ã
o

 

A
l

f
ab

e
t

i
z

ad
o 

P
r

i
má

r
i

o
 

S
e

c
u

n
dá

r
i

o
 

S
u

pe
r

i
o

r
 

M
�

di
a

 d
e

 
e

s
c

o
la

r
i

d
a

d
e

 
d

o
 

c
h

e
f

e
 d

e
 

f
a

m
í

li
a

 (
a

n
o

s
) 

S
a

n
t

o
s

-
C

a
:;n

pi
-

n
a

s
-

S
o

r
o

c
a

b
a

 

-
( 2

8
)

-
(2

6
)

3 ,
7(

1
75

) 

8
,

5
(

5
2

1
) 

1
5

,
0 

(1
3)

 

Ar
a

r
a

q
u

a
r

a
-

Ri
o

 

C
la

r
o

-
M

a
r

í
li

a
 

-
( 3

3
)

-
(2

2
)

3,
6 

(9
0

) 

9 
9
 6

 
( 3

2)

1
3,

 7
 (

 
3)

 

Re
c

e
i

t
a

 
do

 
c

h
e

f
e

 
da

 
f

a
m

í
li

a
 

( C
r$

) 

S
a

n
t

o
s

-
C

a
m

pi
-

n
a

s
-

S
or

o 
c

a
b

a
 

38
9

,0
 

(
28

) 

4
3

7,
3

 
(

2
6

) 

62
0

,0
 (

1
74

) 

1
.1

4
7

,
6

 
(5

2
) 

1
.6

4
7,

6
 

(
1

3)
 

Ar
a

r
a

q
u

a
r

a
-

R
i

o
 

C
l

a
r

o
-

M
a

r
í

li
a

 

2
5

4
,

3 
(3

3)
 

6
4

6
,

9 
(2

2
) 

4 
38

, 
1 

( 9
0

) 

8
6

9 
,9

 
( 3

2
) 

3.
 4

1
2 

9
 
7 

( 3
)

F
o

n
t

e
: 

F
u

n
da

ç
ã

o
 

Ge
t

ú
li

o
 

V
a

r
g

a
s

 
-

I
n

s
t

i
t

ut
o 

B
r

a
s

i
le

i
r

o
 

de
 

Ec
Q

n
o

mi
a

 
-

"
P

e
s

q
u

i
s

a
 

s
ô 

b
r

e
 

Or
ç

a
m

e
n

t
o

s
 F

am
i

li
ar

e
s

"
 

-
I

nt
e

r
i

or
 

d
o

 
E

s
t

a
do

 
de

 
S

a
o

 P
a

u
lo

. 

+
Os

 
v

a
l

ô
r

e
s

 
e

n
t

r
e

 
pa

r
ê

n
t

e
s

e
s

 
r

e
p

r
e

s
e

n
t

a
m 

o
 

n
ú

m
e

r
o

 
de

 
o

b
s

e
r

v
a

ç
õ

e
s

.

1 f-l
 

U)
 



-20-

No grupo de Araraquara - Rio Claro - Marília, a re­

ceita dos alfabetizados é uma exceção à relação positiva entre 

os níveis de instruçao e de receita do chefe de família. Contu­

do, nos outros níveis, nota-se perfeitamente que à medida que 

aumenta o número de. anos de instrução, mais elevada é a receita 

do chefe da família. 
~

Schultz (14:56) considera a educaçao como o maior in 

vestimento humano, Diante dessa afirmativa, êle indica como 
~ ~

principais atribuiçoes das instituiçoes educacionais: a desco-

berta e o cultivo de talentos em potencial. Ainda considera co 
' .

mo uma das atribuiçoes dessas instituiçoes o atender as necessi. 

dades de uma economia em crescimento, proporcionando mão-de-o--

bra qualificada. 

Inkeles (8:146) reconhece a importância da educaçao 

para as mudanças sociais, principalmente na orientaçao de valÔ­

res, passando do tradicional para o moderno. Todavia, êle faz 

restrições às escolas que têm um currículo tradicional e uma 

frequência irregular, como sói ocorrer nos países subdesenvolvi 

dos. 

Por outro lado Myrdal, (13:1877), referindo-se prin­

cipalmente a problema da Índia, informa que a escolaridade pode 

apresentar resultados econômicos negativos se a política educa-

cional nao evitar que os educandos saiam das escolas com a ati-

tude de superioridade e receiosos de perderem "status" se se de 

dicarem a determinadas tarefas. Melhoramento educacional deve 

conduzir a um progresso das condiçoes sócio-econômicas. Educa-
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çao implica a contribuiçao ae conhecimentos,e habilidades para 

elevar a produção. Educação deve imprimir no indivíduo uma ati­

tude racional diante da vida e do trabalho
9 

dando-lhe condições 

de identificar suas próprias ambições com os esforços para o de 

senvolvimento da nação. 

Embora Germani (3:283) e muitos outros afirmem que a 

educação tem uma influência muito grande no processo de mobili­

dade em uma sociedade em desenvolvimento industrial
9 pela dema,g 

da de mais técnicos e de melhor mao-de-obra, alguns estudos rea 

lizados no Brasil 9 não correspondem integralmente a essa afirma 

tiva. 

Hutchinson (7) estudou o fenômeno da mobilidade so­

cial em são Paulo
9 

classificando ocupações de acôrdo com o "sta 

tus" social. Verificou que o salário é um elemento 

na determinação de 11 status 11 social 9 

~ 
,

~ 

mas nao e tao 

importante 

importante 

quanto é a educação. Uma oc11pação tende a ser de "status 11 mais 

elevado 9 quanto maior fôr a escolaridade exigid
1

a para a : mesma. 

Todavia
9 

foi observado que, embora haja um grande incremento 

educação e um nJmero considerável de mobilidade na hierarquia 

social 9 em São Paulo 9 não há uma relação expressiva dessa mobi­

lidade com o grau de instruçao. Foi verificado que a personali­

dade do indivíduo e também as oportunidades são fatôres às ve­

zes decisivos na ascenção no nível de 11 status 11 social. 

SÔbre o mesmo assunto, Moreira (12�125) informa que 

na década de 1950-1960, e�ucação não foi um fator relevante na 

mobilidade ocupacional do Brasil. Dos estudantes matriculados 
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na primeira série do curso primário, em 1946, apenas 1% matricu 

lou-se nas universidades. Com bases nesses fatos e considerB:!1 

do que, no Brasil, a classe alta e a classe média superior, ju_g 

tas, representam seis por cento da população, Moreira conclui 
~ , que a maioria das pessoas que ocupam posiçoes nas areas de lid�

rança econômica, social, política e cultural, não tem uma educa 

ção formal adequada. 

Em contrapartida, Kahl (g) identificou uma correla­

çao significativa entre educação e ocupação no Brasil, quer na 

área met.ropoli tana, quer nas pequenas cidades do interior. Ob­

servou-se que na amostra como um todo, 82 por cento dos homens 

que frequentaram apenas o curso primário, têm emprêgo manuai, 

enquanto 71 por cento que têm o curso secundário se encontram 
~

trabalhando em ocupaçoes nao manuais. Nas áreas metropolitanas
9

e do interior, os resultados são semelhantes. Assim sendo, con­

clui o autor que "educação é um fator chave na seleção dos ho-

roens para as posiçoes ocupacionais existentes em uma complexa 

divisão de trabalho. Para se conseguir uma ocupação elevada (e 

renda), é necessário possuir uma educação também elevada"(9�71). 

É provável que a razão da divergência entre os resul 

tados dêsse ditimo estudo e os de Hutchinson e Moreira seja de­

vido à época em que os mesmos foram realizados. 

Admite-se, por conseguinte, que as mudanças rápidas 

que vêm ocorrendo ultimamente no País tenham modificado a situa 

ção. O desenvolvimento econômico, com base no desenvolvimentoin 

dustrial, exige uma reorganização da fôrça de trabalho e, conse 
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quentemente, uma educação adequada que determina a posiçao do 

indivíduo na escala ocupacional. Possivelmente, na década de 

60-70 a educação passou a ser um fator relevante nos diversos

campos de trabalho. A reforma educacional, ora em fase de im-
~ 

plantaçao no PaÍs 9 é uma consequência dessa exigência 9 havendo 

agora, por parte das instituições educacionais 9 grande preocupa 

çao em considerar as reais necessidades do mercado de trabalho. 

Renda e Consumo de Alimentos 

Vários são os fatôres de caráter social, cultural�� 

conômico e psicológico que exercem influência sôbre o consumo 

de um modo geral 9 bem como sôbre o consumo de produtos aliment'í 

cios. 

Keynes considera o consumo como variável dependente 

da renda, tendo afirmado g "A lei psi colÓgica fundamental em que 

podemos basear-nos com inteira confiança, tanto a priori .partig 

do do nosso conhecimento da natureza humana, como a posteriori· 

valendo-se dos ensinamentos da experiência, consiste em que os 

homens estão dispostos, de um modo geral e em méaia 9 a aumentar 

o seu consumo à medida que.a sua renda cresce, embora, 

proporção 11 (lOg99). Sua proposição central é.que sempre 

nao 

que 

na 

a

renda aumenta (diminui), o gasto em consumo também 

(diminuirá), mas não tanto quanto a mudança de renda. 

au.mentará 

Duesemberry (lg98), preocu.pando-se com aspectos do 

comportamento do consumidor, ressalta a necessidade de se conhe 

cerem com mais profundidade os padrões de consumo. Essa preocu-
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pação o levou a conceituar o fen'ômeno do H efeito demonstração 11 

que diz que as famílias de rendas mais elevadas estimulam um 

consumo maior por parte das famílias pobres
9 

quando estas pas­

sam a perceber renda mais elevada. Portanto, o "efeito demons­

tração" tende a aumentar a aspiraçao a consumir. As pessoas de 

nível de renda mais baixo, pelas facilidades de comunicaçao
9

principalmente na época atual, entram em contato com aquelas de 

renda mais alta e maiores consumidoras de bens superiores. E ês 

se contato as incentiva a aumentar o consumo, muitas vêzes até 

em sacrifício de um gasto mais racional. 

Porém 9 entre os princípios existentes na teoria do 

consumo, destaca-se
9 

para os fins dêste estudo
1 

a lei do Engel 

que conceitua o relacionamento quantitativo entre renda e consQ 

mo de alimentosº Foi em 1875 que Ernst En.gel propôs a seguinte 

lei: "À medida que cresce a renda
9 

a despesa de alimentação au-

menta de modo absoluto, mas diminui de modo relativo; quanto 

maior é a renda, maior a proporçao de despesas diversas" (17). 

Resultados de pesquisas feitas sÔbre Orçamentos Fam.i 

liares, .em cidades do interior de são Paulo, (Rio Claro, Arara­

quara e Marília)
9 confirmam a validade dessa lei, conforme o 

Quadro 5., 
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É de se notar que famílias com nível de renda eleva­

do gastam mais cruzeiros com alimentaçao do que famílias que se 

classificam. no baixo nível de renda. Zimmerman (17�65), para o­

corrência semelhante tem uma explicação. Êle considera que a de 

manda de produtos alimentícios é geralmente inelástica pois a 

capacidade do indivtduo para aumentar seu consumo de alimento é 

limitada. 1Vlas
9 o desejo do indivíduo por alimentos não é tão 11 i 

nelástico" quanto a demanda por qualquer produto alimentício em 

particular. Há povos vivendo numa dieta bàsicamente constituída 

de carbohidratos. Todavia, aquêles que têm maior poder aquisiti 

vo não tem êsse mesmo tipo de dietaº t1es satisfazem suàs neces 

sidades
9 obtendo alimentos mais caros de diferentes qualidades

9

diferentes formas e ainda pagando mais por serviços de comercia 

lização. 

Frederic Le Play e Ernst Engel formularam a teoria 

de que a elevação da renda é associada com o decréscimo da pro-

p9rçao de alimentos de origem vegetal e um aumento de proporçao 

de origem animal, e vice-versa (17�51). Õbviamente, esta teoria 

tem suas limit�çÕes quando se trata, por exemplo, de sociedades 

onde há inibições contra os alimentos de origem animal. Entre­

tanto, conforme já foi citado em capítulo anterior, a "Food and 

Agricultu're Organization" (FAO) verificou que a maior deficiên­

cia de proteína animal localiza-se nas camadas mais pobres da 

população. Estudos realizados por Silva (30) sôbre a situação� 

limentar no Brasil, constatam a aplicação parcial dessa teoria, 

ao apresentar a relação de nível econômico com o consruno de pr� 

teína animal, conforme o Quadro 6. 
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Quadro 6. Consumo "per capita", diário, de protÍdios totais e 

de origem animal-, em quatro localidades do Rio Grande 

do Norte, por nível econômico das famílias, 1959/1960º+ 

Nível Econômico Protídios ( gramas) 
Localidades das Famílias Totais Animais 

Boacina A 45,9 22,5 
B 51,2 21 9 5 
e 56,1 29,7 
D 85,7 64,0 

TÔdas 54,3 26,1 

Currais A 40,9 20,0 
B 60,0 28,8 
e 67,7 3lf4 

TÔdas 56,1 26,4 

Poço Limpo A 51,0 17,3 
B 58,6 24,6 
c 78 ,6 37,7 
D 88,8 54,7 

Tôdas 64,8 27,9 

Santo Antônio A 41,1 23,0 
B 44,9 26,5 
e 54,4 31,0 
D 68,5 49,3 

TÔdas 48,0 28,3 

+ Fonte: Inquérito alimentar pela Comissão de Alimentaçãoª (A­
famÍlias muito pobres; B- famílias pobres; C- famílias
remediadas; D- famílias abastadas) 
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Consumo de Aves 

Há diversos estudos relacionados com o consumo de a­

limentos no Brasil, todavia, especificamente sôbre o const1mo de 

aves apenas duas investigações são conhecidas. 

Uma delas é o levantamento patrocinado por "Agro-pr.9.. 

moções" ( 19), realizado em 1965 nas cidades do Rio de Janeiro e 

de são Paulo, com donas de casa de diversos níveis sócio-econô­

micos. O objetivo dêsse estudo foi conhecer preferências e ati­

tt1des de donas de casa em relação ao consumo de aves e ovos, co 

mo subsídios à preparaç-ão de uma campanha pt1blici târia, possi­

velmente, visando a ampliação do mercado para os produtosº Nês­

se trabalho verificou-se qlle, em são Paulo, 45,5% das senhoras 

haviam adquirido aves vivas e 49,5% aves abatidas. No Rio de Ja 

neiro, o resultado foi semelhante quanto a essa preferência. As 

senhoras mais jovens e de nível sócio-econômico mais elevado re 

presentavam grande parte das que preferiam aves abatidas. Quan­

to ao consumo, foi encontrado qlle a metade das famílias, tanto 

em São Paulo como no Rio de Janeiro, servia frangos pelo menos 

uma vez por semanaº 

O outro estudo é Ll.IDa pesquisa feita na cidade de Vi­

tória, Espírtto Santo, em 1968, pela autora do presente traba­

lho (31). Teve como objetivo obter informações que pudessem ser 

usadas no planejamento de programas de educaçã.o do ocnsumidor 

naquela área. Programas êsses que viriam beneficiar principal­

mente a recém-criada cooperativa de avicultores, sediada naqu2, 

la cidade. Observou-se que dois terços das famílias serviam fran 
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gos em refeições uma ou mais vêzes por semana. E a média de con 

sumo mensal era, aproximadamente, 5 aves5 Grande parte das do­

nas de casa (70%) comprava aves vivas. Dessas famílias que com­

pravam aves vivas 12% adquiriam, também, aves abatidas. As prin 

cipais justificativas dadas pela preferência por aves vivas fo­

ram: aspecto sanitário (52%), melhor sabor (36%) 9 por causa- do 

molho pardo (24%). 

Apenas 18% das donas de casa de Vitória adquiriam ex 

clusivamente aves abatidas. Constatou-se que 91% das donas de 

casa compradoras de aves abatidas classificavam-se em níveis só 

cio-econômicos mais elevados. Ainda no mesmo estudo, testou- se 

estatisticamente a correlação existente entre consumo total de 

aves e consumo de aves abatidas com as variáveis: nível educaci 

onal da dona de casa, residência de origem do chefe _de famÍlia
7

idade do filho mais velho, renda e modernismoº Foi confirmado a 

penas que o nível educacional da dona de casa e a idade do fi­

lho mais velho estavam relacionados positivamente com o consumo 

total de avesº Sugeriu-se então que se repetisse o estudo 9 ana-

lisando mais profundamente os fatôres que afetam o consumidor 

na sua preferência por aves abatidas ou vivas 9 testando princi-

palmente as variáveis educação da espôsa 9 renda e modernismo 9

em relaçao ao consumo de aves abatidas. Isto, devido a que es-

sas variáveis foram as que mais se aproximaram dos níveis de 

significância no teste estatístico. 
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Resumo 

Nesta revisao de literatura, procurou-se conhecer de 

maneira sucinta alguns estudos sôb�e fatôres relacionados com o. 

problema que se pretende analisar, num esfôrço ae obter uma vi-
~ 

sao teórica do mesmoº 

Em sínteseg (a) modernismo é a tendência a aceitar i 

novaç;es ou novas idéias ou práticas; (b) a posiçao geográfica 

nao é o fator que melhor caracteriza o homem moderno, mas sim 

seu "status" sócio-econômico (educação,·ocupação, renda e iden­

tificação de classe); (c) é possíveÍ o indivíduo ser moderno em 

alguns valôres e tradicional em outros; (d) educaçao constitui 

investimento importante, dando ao indivíduo conhecimentos, habi 

lida.des e chances de aumentar sua renda e elevar seu nível só­

cio-econômico; (e) existe controvérsia quanto aos resultados de 
' 

~ 

estudos realizados no Brasil referindo-se a correlaçao entre o-

cupaçao e educação; (f) renda é fator que exerce influência sô­

bre o consumo de alimentos e, à medida que a renda se eleva, m� 

nor é a proporçao dos gastos em alimentos e maior e o consumo 

de alimentos protéicos de origem animal; (g) aparentemente, e-

xiste uma influência positiva do nível de educação e de renda 

sôbre o consumo de aves, principalmente sôbre o consumo de aves 

abatidas. 



C.APTTULO III 

NJETODOLOGIA 

A. Amostragem

Famílias em número de 200, classificadas em quatro ní 

veis sócio-econômicos, constituem a amostra do presente estudo 

que teve como universo ·a população da cidade de Piracicaba. 

Considerando que as variáveis principais a serem estu 

dadas seriam aquelas que, possivelmente 9 tendessem a caracteri­

zar o nível sócio-econômico de uma população, isto é, renda, edu 

cação, e ocupação, decidiu-se obter os dados básicos através de 

amostragem estratificada. Isto _porque o uni verso em qt1estão _par� 

ceu ser bastante heterogêneo nêsse aspecto, exigindo, 

a obtenção de subuniversos relativamente homogêneos. As 

portanto, 
. , varia-

veis mencionadas acima serviram de critério básico para essa di­

visao .. 
•' • . I • A • Procurou-se saber em quantos n1ve1s . eoc10-econon1.cos

poderiam ser classificadas as famílias da cidade de Piracicaba. 

Utilizando um mapa da cidade, e com base em imformaçÕes adicio­

nais, foram apontadas as áreas onde possivelmente predominam fa­

mílias de diferentes níveis sócio-econômicos. Em seguida
? 

deci­

diu-se por uma classificação em quatro níveisg alto, médio, bai 

xo e muito baixo. 

Consideraram-se quatro setores no mapa (perímetro ur-
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bano), de onde foram tomados os estratos da amostra assim que
7

admitidamente
7 

representam em cada caso o nível sócio-econômico 

predominante no setorº Foi, assim, obtida a seguinte classifica 

çao� 

Estrato I 

Estrato II 

- -Obtido no setor A - famílias de nível sócio-econô 

mico alto; 

obtido no setor B - famílias de nível sócio-econô 

mico médio; 

Estrato III - obtido no setor C - famílias de nível sócio-econô 

mico baixo; 

Estrato IV - obtido no setor D - famílias de nível sócio-econô 

mico muito baixoº 

Convém salientar que a parte central da cidade nao 

foi incluída por ter sido considerada zona comercial e por se a 

presentar demais heterogênea quanto ao nível 

das famílias residentes. 

r ., A • soc10-econom1co 

Após a divisão em setores, os quarteiroes dos mesmos 

foram enumerados como segue: setor A - quarteiroes enumerados 

de 1 a 59; setor B - quarteirões enumerados de 1 a 253; setor 

C - quarteirões enumerados de 1 a 237; setor D - Quarteirões e­

numerados de 1 a 281. 

Em seguida foram selecionados ao acaso 10 

roes em cada setor, objetivando-se entrevistar cinco 

em cada quarteirão, perfazendo assim um total de 50 

quartei 

famílias 

famílias 
~

por setor. Além dêsses 10 quarteiroes 7 outros cinco foram sor-
~

teados em cada setor para possíveis emergências em que nao fÔs-
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se possível obter o número programado de entrevistas nos quar­

teiroes inicialmente sorteados. 

Finalmente, determinou-se ''a priori1
' que o entrevis 

tador ao iniciar seu trabalho de coleta de dados, contasse qua 

tro casas a partir da esquina, lado noroes.te do quarteirao sor-

teado, e na quinta casa fizesse a entrevista. O mesmo critério 

foi aplicado nas entrevistas subsequentesª Uma outra alternati­

va que poderia ter sido usada seria a de sortear a primeira ca-

sa em cada quarteirao, em vez de iniciar a contagem pela casa 

da esquina. 

B. Coleta de Dados

1. O questionário e seu teste

Para testar as hipóteses especificadas no capítulo I 9

elaborou-se um questionário para as entrevistas jun�o às famí­

lias selecionadas. �sse questionário contém três seçoes princi 

paisg (a) características gerais da família; (b) informações sô 

bre hábitos de consumo de aves; (c) informações sôbre orienta­

çao de valÔres ou atitudes da dona de casa quanto ao modernismo 

( Apêndice A). 

Os itens correspondentes às características gerais 

da família foram� idade, educação e residência de origem (rural 

ou urbana) do chefe da família, e da dona de casa, e ocupaçao 

do chefe de família, a idade do filho mais velho e do filho 

mais nôvo, morando com os pais (como indicadores do estágio ou 
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ciclo de vida da família) e o número de filhos que haviam deixa 

do de frequentar escola e que completaram ou não um dos .P • n1. veis 

de educação formalº Além dêsses dados
9 procurou-se estimar a 

renda mensal média da família, bem como o montante médio das 

despesas em alimentação. 

Em relação ao nível educacional alcançado pelo chefe 

da família e pela dona de casa 9 procurou-se identificar se ha­

viam frequentado escolag o curso primário 9 secundário ou unive.r, 

sitário e quantos anos haviam frequentado em cada um dêsses cur 

SOS. 

Identificou-se qual o Último curso que cada um dos 

filhos havia frequentado 9 bem como seu respectivo número de a­

nos, para em seguida obter-se a média de escolaridade. 

bbviamente
9 

as questoe� relacionadas com o consumo 

de aves formam a parte relevante do questionário. Perguntas es 

pecíficas foram feitas sôbre consumo total e preferências por 

êsse tipo de carne e seus métodos de preparo. Indagou-se, com 

detalhes, sabre h�bitos e preferências nas compras de aves 9 is­

to é, se preferiam comprar aves abatidas ou vivas e quais ra-
~

zoes por essa ou aquela preferência. 

Duas escalas foram usadas no presente estudog (a) o-

cupacional, para medir a posição do chefe de família, segundo 

sua ocupação principal; (b) de modernismo, para medir o grau de 

modernismo da dona de casa (Apêndices B. e C). No primeiro caso, 

usou-se a classificação ocupacional desenvolvida em são Paulo, 

por Hutchinson (7). :B1e testou uma escala, feita na Grã-Ereta-
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nha, entrevistando 700 estudantes universitários. Cada estuda� 

te classificou, por ordem de importância, 30 ocupações dividi­

das em seis grupos de acôrdo com o "s.tatus" social. Prestígio 

foi o critério básico para o julgamento. A escala obtida alcan 
~ 

çou um coeficiente de correlaçao bem elevado com a escala desen 

volvida na Grã-Bretanha (0,916). Para verificação da validade 

dessa escala, entrevistas foram feitas com um grupo de origem 

social bastante diferente do primeiro. O coeficiente de correla 
~ 

çao entre os dois resultados foi de 0,91 (7�41). Portanto, a va 

lidade da escala foi confirmada e, também, o conceito de que o­

cupação é geralmente considerada em função do prestÍgiq social. 

A escala Hutchinson (7) compõe-se de seis ítens correspondentes 

aos níveis ocupacionais: (1) Profissões liberais e altos cargos 

administrativos; ( 2) Cargos de gerência e direçao; ( 3) Altas po 

siçÕes de supervisão, inspeção e outras ocupações não manuais; 

(4) Posição mais baixa de supervisão, inspeção e outras ocupa­

ções não manuais; (5) Ocupações manuais especializadas e cargos 

de rotina não manuais; (6) Ocupações manuais semi-especializa-

das e nao especializadas. No presente estudo foram feitas algu 

mas adaptações necessárias, isto é, a inclusão de algumas ocupa 
~ ~

çoes que nao constavam na escala original. Outrossim acrescen-

tou-se à escala o ítem correspondente a desempregado. 

No segundo caso a medida usada para verificar o grau 

de modernismo da dona de casa foi a "Escala Mínima de Modernis­

mo Individual" derivada de ''The Overall Modernity Scale" de au 

toria de Inkeles e Smith (24), já referidos no Capítulo ante-



-36-

rior. Os autores identificaram tópicos, temas Oll áreas relevan 

tes ao conceito de modernismo que foram testados cuidadosamente 

a fim de se desenvolver a'a medida mais objetiva e que pudesse 

ser usada em culturas diferentes. A escala foi aplicada em seis 

países: Argentina, Chile, Israel, Nigéria, India e PaquistãoºEm 

cada país a amostra estudada envolveu pessoas do meio urbano e 

do meio rural. "The Overall Modernity Scale" pode ser considera 

da boa medida da dimensão psico-social de modernismo, inclusive 

porque em todos êsses países a escala revelou-se estatisticameQ 

te significante nos testes realizados. Para avaliar a consistên 

eia e coerência da escala, foi usada a fórmula de Spearman-

Brown. Em cada país o coeficiente de correlação foi de 0
7
73 ou 

mais ( 24 g 362). 

Dessa escala que continha 159 ítens, cinco formas fo 

ram derivadas através da redução de ítens. A escala de menor nQ 

mero de ítens foi então chamada "Minimum Scale of Modernity" 9 ou 

seja, Escala Mínima de Modernismo Individual. Essa escala se 

compõe principalmente de ítens que dizem respeito a atitudes e 

com alguns ítens apenas referentes ao comportamento. 

Para o presente estudo, alguns ítens foram substituí 

dos conforme as próprias sugestões dos autores e levando em cog 
r,,J ,., , ' ,V ta a adequaçao desses itens a situaçao do momento. Uma pergunta 

aberta na escala original "Durante quantos anos a senhora dese 

ja (ou desejaria) que seu filho frequente (ou frequentasse) es-
~ 

'cola? u foi repetida, indagando-se o mesmo em relaçao a filha. 

SupÕe-se que aquêles que têm uma orientação por valÔres tradi-
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cionais tem nível de aspiração mais baixo qt1anto à educação das 

filhas. 

Após a elaboração do questionário, efetuou-se o tes 

te do mesmo. Duas donas de casa de cada estrato representativo 

do nível sócio-econômico foram entrevistadas. Os quarteiroes, 

onde residiam essas famílias entrevistadas no teste, foram eli­

minadas do sorteio para a amostra definitivaº 

2. As Entrevistas

As entrevistas foram realizadas no período de setem­

bro a novembro de 1964.

Como mencionado anteriormente
9 o entrevistador diri 

gia-se a um quarteirão específico de determinado setor (A, B
7 

C 

ou D). O trabalho era iniciado no lado noroeste, contando qua­

tro casas a partir da primeir� e na quinta residência se aplica 

va o questionário, entrevistando a dona de casa. Após essa pri 

meira visita, contava quatro casas e na qt1inta era realizada a 

segunda entrevista. Continuava-se assim, contornando o qt1artei 

rão até atingir o número total de cinco famílias. Se na quinta 

casa não fôsse possível a realização da entrevista, por motivo 

qualquer, passava-se para a próxima casa. Ainda se não fôsse 

possível preencher êsse número no referido quarteirão, seguia­

se para o quarteirão em frente, repetindo-se o processo. 

A duração das entrevistas foi de aproximadamente 30 

minutos. De um modo geral, as senhoras foram muito ., . access1ve1.s 

em prestar as informações solicitadas. Um ponto positivo das en 
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trevistas é que as mesmas foram feitas somente por duas pes­

soas. A autora do presente estudo entrevistou as famílias dos 

estratos II, III e IV, num total de 150 unidades. A pessoa que 

a ajudou, uma economista doméstica, entrevistou as famílias do 

estrato I. 

C. Testes Utilizados

Testou-se a capacidade da escala de medir modernismo 7

verificando sua adequação para determinar o grau de orientação 

por valÔres modernos das pessoas, ou seja,_o preparo psicolÓgi 

co das mesmas para aceitar novas idéias e novas experiências. E 

xaminou-se a relaçao do escore individual da escala com as va-

riáveis educação e origem de residência (rural ou urbana) 9 cuja 

associaçao com modernismo geralmente é reconhecida. 
~ 

Embora haja evidência de que educaçao seja um indica 

dor do grau de modernismo do indi VÍduo, nao se pode dizer que 

tôdas as pessoas educadas têm orientação predominantemente vol­

tada para valôres modernos. Sabe-se que aquêles que residem no 

meio urbano estão psicologicamente melhor preparados para novas 

experiências ou aceitação de novas práticas ou idéias 7 do que 

os que vivem no meio rural. Todavia, talvez por·influência de 

outros fatôres, nem sempre isso ocorre. Portanto, qualquer uma 

dessas variáveis, considerada isoladamente, não representa mo­

dernismo. Mas, tanto educação como origem de residência ( rural 

ou urbana) são características objetivas que, juntamente com ou 

tras, exercem influência sôbre o comportamento do indivíduo e 
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~

sua orientaçao de valÔres. 

Para testar a associaçao das variáveis mencionadas 

com modernismo 9 o coeficiente de correlação de Spearman foi usa 

do, visto que se tratava de uma medida de associaçao em que as 
• , • 

roJ 

variaveis sao medidas numa escala ordinal.

Encontrou-se um coeficiente de correlaçao de Spear­

man significativo a·1% entre escore de modernismo e nível educ_ê: 

cional (r = 0,73 e t = 15 7 18). Quanto à residência de s origem

(rural ou urbana) o teste tamoém revelou-se significativo a 1% 

(rs = 0,50 e t = 8�30). Logo concluiu-se por esses resultados 

que tudo leva a crer na validade da escala nas condiçoes da 

rea estudada. 

a-

A fim de verificar a fidedignidade da escala de mo­

dernismo 9 foi usada a técnica das metades de Goode e Hatt (4g 

304-305). A escala foi dividida ao acaso em duas metades 9 
usan­

do números Ímpares para uma parte e números pares para a outra.

Em seguida, verificou-se o coeficiente de correlação de Pearson

entre as duas partes da escala. tsse coeficiente, depois de cor

rígido com a aplicaçao da fórmula de Spearman-Brown 9 foi igual

a 0 7 915. O teste de t, significativo a 1% 9 foi igual a 9 j 66G Há,

portanto, evidência da fidedignidade da escala.

As hipóteses estabelecidas no Capítulo I, relativas 

à� (a) associação entre aceitação de aves abatidas e fatôres só 

cio-econômicos (renda, nível de educação da dona de casa e do 
~

chefe da famÍlia
9 

grau de modernismo da dona de casa e ocupaçao 

do.chefe da família) e (b) associação de consumo total de aves 
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e alguns fatôres sócio-econômicos (renda, nível de educação d� 

dona de casa e do chefe da família
j 

grau de modernismo da dona 

de casa e ocupação do chefe da família) foram testadas pelo coe 

ficiente de correlação de Spearman (15�202). 



CAP!TULO IV 

ANÁLISE DOS DADOS E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

A. Características dos estratos sócios-econômicos

1. Composição da família

No presente estudo, a distribuição das idades do che 

fe da família e da espôsa é bastante similar nos quatro estra­

tos da amostra, conforme indicam os quadros 7 e 8. Nota-se que 

a maior percentagem do total_ classifica-se na idade de 30 anos 

a 44 anos, isto é
1 

43,5% dos chefes de família e 46,5% das do­

nas de casa. A percentagem acima de 44 anos de idade foi de 41<% 

para os chefes de família e 39,5% para as donas de casa, respe.Q_ 

tivamente. O número dessas pessoas com 30 anos de idade ou me­

nos é relativamente pequenog apenas 7,5% dos homens e 14,5% das 

mulheres se encontram nessa classificação. 
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Quadro 7. Distribuição percentual dos chefes de família, segun 

do a idade
9

nos estratos sócio-econômicos e na amos­

tra total. Piracicaba 9 Estado de são Paulo, 1969. 

Estratos Amostra 
Idades 

I II III IV total 

Menos de 30 anos 4% 6% 8% 12% 7,5% 

De 31 a 44 44 38 54 38 43, 5 

Mais de 44 48 44 34 38 41,0 

Não há ~ + informaçao 4 12 4 4 8,0 

Total 100(50) 100(50 100(50) 100(50) 100(200) 

+ Isto se aplica aos casos em que as donas de casa são viuvas

Quadro 8. Dist�ibuição percentual das donas de casa 9 segundo a 

idade 9 nos estratos sócio-econômicos e na amostra to­

tal. Piracicaba
9

Estado de são Paulo 7 1969º 

Estratos Amostra 
Idade 

I II · III IV total 

Menos de 30 anos 8% 12% 18% 20% 14,5% 

De 31 a 44 48 48 48 40 46,5 

Mais de 44 44 40 34 40 39, 5 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 
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Mais da metade das famílias, 56 9 5% 9 tem de um a três 

filhos na casaº Verifica-se que o rnímero de filhos em casa au­

menta na medida em que se vai do estrato I ao IVº Até certo po_g

to, êste é um resultado esperado, pois geralmente as famílias 

de nível sócio-econômico mais baixo sao as que possuem maior 

prole. Porém, na amostra como um todo 9 as famílias são relativ� 

mente pequenasº Ver Quadro 9.

Quadro 9. Distribuição percentual das famílias de acôrdo com o 

número de filhos em casa, nos estratos ·sócio-econômi­

cos e na amostra total. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969º 

Número de Estratos .Amostra 

filhos I II III IV total 

De 1 a 3 filhos 62% 66% 48% 50% 56,5% 

De 4 'ª= 6 28 18 36 44 31,5 

De 7 a 12 o 8 12 4 6,0 

Nenhum 10 8 4 2 6,0 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50 100(200) 

Das 
~ 

82, 5% indicaram idade maes entrevistadas, que a 

do filho mais nôvo em casa era inferior a 19 anos, sendo que 

41, 5% dos filhos tinham cinco anos de idade ou menos e 2_2% en­

tre seis a 11 anos de idade. Também, a maioria das mães, 58,5%, 

tem o filho mais velho em casa com a idade de 19 anos ou menosº 

Esta Última é uma percentagem superior ao padrão da :população 
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brasileira para êsse grupo �tário (25). tsses dados podem .indi 

car que as famílias estudadas se encontram no estágio do ciclo 

de vida mais dinâmico da família, ou ·seja, o estágio de expan­

são�- com filhos em idade pré-escolar, de escola primária e 

grande parte, também
9 

na categoria de dependentes. 

Observa-se ainda que o número de famílias que têm fi 

lho mais jovem em idade de 19 anos ou menos é superior no estr� 

to IV (92%), segtlindo a esse, o estrato III (90%). Logo, justa-

mente êsses estratos representativos de níveis sócio-econômicos 

mais baixos, são os que indicam mais alto coeficiente de depen-

dentes inativos. Isto, possivelmente, poderá trazer uma 

de problemas de ordem econômica e social, sobretudo no que 

, . serie 

diz 

respeito à alimentação, ao emprêgo e à igualdade ( 29). Ver Qua­

dros 10 e 11. 
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Quadro 10. Distribuição percentual das famílias de acôrdo com a 

idade do filho mais nôvo em casa, nos estratos só-

cio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, Estado de são 

Paulo, 1969e 

Estratos Amostra 
Idades 

I II III IV total 

lVIenos de 1 ano 4% 4% 10% 6% 6,0% 

De 1 a 5 26 30 40 44 35,5

De 6 a 11 20 26 24 18 22,0 

De 12 a 19 24 14 16 24 19 ,5 

De 20 a 38 4 10 2 4 4,5 

Nao tem filhos ou 
tem apenas um

+ 22 16 8 4 12 ,5 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 

+ Nesta categoria estão incluídas as famílias que têm 1 só fi
lho ou nenhumº O filho Único foi considerado como sendo o 
mais velhoº Ver Quadro 11. 

Procurou-se verificar se as diferenças na distribui­

çao das famílias segundo as idades dos filhos mais novos em ca­

sa são significativas entre os quatro estratos sócio-econômicos. 

Formulou-se a seguinte hipótese: 11 A distribuição das familias 

segundo as idades dos filhos mais novos em casa é proporcional­

mente a mesma nos quatro estratos sócio-econômicos". Aplicou-se 

o teste de x
2 a essa hipótese. Os resultados indicam que as di­

ferenças de número de famílias de acôrdo com o número de filhos 
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~ 

mais novos nos quatro estratos sócio-econômicos, sao estatisti-

camente significativas ao nível de 1% de probabilidade, confor 

me Apêndice D
9 Quadro 1. Rejeita-se assim a hipótese. 

Quadro 11. Distribuição percentual das famílias de acôrdo com a 

idade do filho mais velho em casa
9 nos estratos 

cio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, Estado de 

Paulo, 1969. 

so-

são 

Estratos Amostra 
Idades 

I II III IV total 

Menos de 1 ano O% O% O% O% O% 

De 1 a 5 6 16 8 14 11,0 

De 6 a 11 20 12 18 20 17,5 

De 12 a 19 34 2 2 36 28 30,0 

De 20 a 38 28 42 34 36 35,0 

Tem um só filho 12 8 4 2 6,5 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 

Aplicou-se, também
7 

o teste de x2 para investigar se 

as diferenças na distribuição das famílias segundo as idades 

dos filhos mais velhos em casa são significativas entre os qua­

tro estratos sócio-econômicos. A hipótese de que "A distribui­

ção das famílias segundo as idades dos filhos mais velhos em C§:.

sa é proporcionalmente a mesma nos quatro estratos sócio-econô-

micos" foi testada ao nível de 1% de probabilidade. Os resulta 
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dos indicam que a hipótese é aceita, conforme Apêndice D, Qua­

dro 2. 

Quanto ao grupo étnico de origem da dona de oasa 7

constatou-se que a maioria era descendente de italianosg 41,5% 

informaram que o pai era de origem italiana e 37%.que a mãe tam 

bém o era. 

Em princípio, os resultados levam a crer que a maio 

ria das famílias
9 na amostra, tem procurado ser auto-suficiente 

no desempenho das tarefas no lar. Apenas 24,5% das donas de ca 

sa tinham empregadasº Como era de se esperar
9 

as famílias do es 

trato I são as que dispõem de empregadas com maior frequência 

(60%). Em seguida vêm o estrato II com 24% e o estrato III com 

apenas 8%. Possivelmente 9 as donas de casa que não dispõem de· 

empregadas contam com a cooperação dos demais membros da famí­

lia ou provàvelmente utilizam equipamentos eletro-domésticos e 

outros que facilitam o trabalho caseiro. Outra razão eventual é 

que a maior parte das donas de casa não trabalha fora. E, àbvi� 

mente 9 devem ocorrer casos em que a renda familiar é extremamen 

te baixa para possibilitar êsse tipo de gasto. 

2. Renda

No Quadro 12 verifica-se que enquanto mais da metade 

das famílias do estrato I, 56%, tem renda mensal acima de 

Cr$1.200,oo, 90% das famílias no estrato III têm rendas inferio­

res a Cr$600
.,
ooº A maioria das famílias no estrato IV, 62%, tem 

rendimento inferior a Cr$300 9 oo, sendo que 26% das famílias dês-
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se estrato receberam menos que o salário mínimo , vigente na ep.Q_ 

ca 7 Oll seja 9 Cr$156
9
oo. Ademais 9 nota-se que 9 na amostra total

?

a maioria, 62% 9 tem uma renda mensal entre Cr$156 9 oo e Cr$600 9 ooº 

Quadro 12. Distribuição percentual das famílias em função da 
r • A • renda familiar mensal nos estratos socio-economicos 

e na amostra total. I'iracicaba, Estado de são Paulo, 1969. 

Renda familiar Estratos .Amostra 

( Cr$) I II III IV total 

Abaixo ae 156 2% o% o% 26ia 7,0%

:Oe 156 a 300 10 26 42 36 28, 5 

:Oe 301 a 600 18 38 48 30 33,5 

De 601 a 1. 200 14 24 8 6 13,0 

De 1.201 a 2.000 20 6 2 2 7, 5 

De 2.001 a 3.000 24 6 o o 7,5 

De 3.001 a 4.000 8 o o o 2,0 

Acima de 4.000 4 o o o 1,0 

Total 100(5Q) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200)

Verificam-se diferenças aparentemente elevadas na 

distribuição das famílias em função da renda familiar mensal
9 e_g 

tre os quatro estratos. Para comparar estatisticamente essas di 

f erenças, aplicou-se o teste de x
2 à hipótese� 11 As famílias di s 

tribuem-se em função da renda familiar mensal proporcionalmente 

nos quatro estratos sócio-econômicos". 
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Os resultados apresentados no Quadro 13 indicam que 

tal hipótese foi rejeitada. Conclui-se, portanto 9 que existem 

diferenças significativas entre os quatro estratos sócio-econô­

mic-Os
9 

podendo-se inferir desta evidência que a estEatificação 

adotada é também influenciada pelo nível de renda. 

Quadro 13. Frequências observadas .e esperadas para distribuição 

das famílias em função da renda familiar mensal nos 

quatro níveis sócio-econômicos. Piracicaba 9 Estado de São Pau­
+lo, 1969. 

Renda Estratos 
Total 

( Cr$) I II III IV 

Até 300 6(17,5) 13(17,5) 21(17,5) 31(17,5) 71 

De 301 a 600 9(16,5) 19(16,5) 24(16,5) 15(16,5) 67 

De 601 a 1.200 7(6,5) 12(6,5) 4(6,5) 3(6,5) 26 

Acima de 1.200 28(9) 6(9) 1(9) 1(9) 36 

Total 50 50 50 50 200 

x2
= 71,40 2 27 ,87 ( g. l. =9)XO 01 c 

9 

+ Os valÔres entre parênteses são as frequências esperadas$

3. Despesas com alimentação

Analisando a distribuição de despesas mensais com a-

limentação, verifica-se que elas variam de Cr$50, oo a 

Do total das famÍlias
9 

72% têm um gasto mensal com 

Cr$999, oo • 
. ~ 

alimentaçao 
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de Cr$350, oo para menos e 19% têm um gasto entre Cr$50, oo a 

Cr$150, oo. 

Observando os níveis sócio-econômicos em ordem ascen 

dente (do estrato IV em direção ao estrato I), nota-se que, em 

valôres absolutos, as despesas com alimentos aumentam à medida 

que se eleva o nível sócio-econômico. Ver Quadro 14. 

Quadro 14. Distribuição percentual das famílias, segundo as des 

pesas mensais com alimentação nos estratos sócio-ecQ 
,.nomicos e na amostra total. Piracicaba, Estado de são Paulo 9

1969. 

Valor da� Estratos .Amostra 
despesas 

(cr$) I II III IV 

De 50 a 150 10% 22% 2% 42% 

De 151 a 350 28 38 90 56 

De 351 a 450 14 22 8 2 

De 451 a 600 22 18 o o 

De 601 a 700 8 o o o 

De 701 a 999 18 o o o 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 

Tudo leva a crer que os 10% do nível I, qu.e 

despesa com alimentação abaixo de �$150,oo, constitu.em 

exceções à tipologia dêsse grupo de familias • 

total 

19,0% 

53,0 

11,5 

10,0 

2 ,0 

4,5 

100(200) 

têm uma 

apenas 

.Aplicou-se o teste de x
2 para investigar se as dife-
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renças na distribuição de despesas com alimentaçao são signifi 

cativas entre os quatro estratos. Formulou-se, então, a hipóte­

se g II A distribuição de despesas mensais com alimentaçao é pro­

porcionalmente a mesma nos quatro níveis sócio-econômicos". Ver 

Quadro 15. 

Quadro 15. Frequências observadas e esperadas para distribuição 

das famílias, segundo as despesas mensais com alimeg 

taçao nos quatro níveis sócio-econômicos. Piracicaba, Estado de 
~ + Sao Paulo, 1969º 

Valor das Estratos 
despesas Total 

(cr$) I II III IV 

De 50 a 156 5(9,5) 11(9,5) 1(9,5) 21(9,5) 

De 157 a 350 14(26,5) 19(26,5) 45(26,5) 28(26,5) 

De 351 a 450 7(31,5) 11(31,5) 4(31,5) 1 ( 31, 5) 

Acima de 450 24(8) 9(8) 0(8) O( 8) 

Total 50 50 50 50 

- 2
= 94,8 2 27,87 ( g .1. =9)X XO 01 = c 

' 

+ Os valÔres entre parênteses representam as frequências
radas.

38 

106 

23 

33 

200 

espe 
' 

- -

De acÔrdo com os resultados do teste, a hipótese foi 

rejeitada, uma vez que as diferenças de distribuição de despe­

sas são bastante significativas. Há indicação de que êsses re­

sultados se relacionam com algumas das teorias citadas no CapÍ-
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tulo II. Keynes (10) conceituou o consumo em função da renda 9 � 

firmando que o gasto em consumo aumenta (menos que proporcional 

mente) à medida que a renda cresce. A lei de Engel diz que se a 

renda cresce
9 . a despesa com alimentação aumenta em valôres abso 

lutos mas' diminui em têrmos relativos. Nêsse sentido 9 vale di­

zer que uma das limitações do presente estudo é não dispor de 

dados suficientes para analisar mais objetivamente as relaçoes. 

entre consumo e renda. Entretanto
9 

numa tentativa de estimar es 

sas relaçoes 9 procurou-se analisar ainda que grosseiramente a 

magnitude dos coeficientes de elasticidade renda da procura de 

alimentos e da procura de aves. Mais especificamente 9 isto foi 

feito para as famílias cllj a renda variou de Cr$156, oo (salário 

mínimo) a Cr$4. 000 
9 
oo. No caso da elasticidade renda de alimen­

tos foram obtidos coeficientes que variam de 0,48 (para os grQ 

pos de renda mais baixa) a 0,55 (para os grupos de renda mais 

alta). E no caso da procura de aves os coeficientes obtidos os­

cilaram de 0
9
91 (para os grupos de renda mais baixa) a 0 9 48 (pa 

ra os grupos de renda mais alta). 

Dêsses resultadós
9 

infere-se que as procuras de ali 

mentas e de aves são relativamente inelásticas à renda. No pri 

meiro caso
9 é de se esperar qu.e a um aumento de 10% na renda 

corresponde variação no mesmo sentido de.aproximadamente 5% nas 

despesas com alimentação. No segundo caso 9 pode-se estimar que 

igual acréscimo na renda provoque mudanças no mesmo sentido de 

5cfo a 9% no consumo de aves, conforme a renda da família 

respectivamente 9 maior ou menor que 8 9 5 vezes o salário 

seja, 
., . m1n1.mo 
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vigente na Jpoca do estudo. Outras pesquisas deverão investigar 

mais detidamente sôbre êsses coeficientes, inclusive porque, de 

vido a natureza dos dados disponíveis
7 

admitiu-se uma distribui 

ção mais ou menos normal para a variável renda nas estimativas 

aqui apresentadas. 
~ 

Possivelmente as famílias que estao gastando mais 

com alimentação, consomem alimentos mais caros, assim como ali­

mentos protéicos de origem animal. A lei de Le Play e Engel pre 

vê que a elevaçao da renda se relaciona com o decréscimo de con 

sumo de alimentos de origem vegetal e o aumento de consumo dos 

de origem animal. 

Outrossim, um nível mais elevado de renda geralmente 

estimula um consumo mais sofisticadoª Compram-se alimentos em 

diferentes formas, exige-se maior variedade dos mesmos e paga-

se mais pelos serviços de comercializaçao. 

Um outro aspecto a ser considerado em despesas corr. a 

limentação seria o número de pessoas na casa. No Quadro 9 pôde 

observar-se que as famílias dos estratos III e IV são as que 

têm maior número de filhos na casa. Por outro lado, sabe-se que 

as famílias dos estratos I e II, embora tenham menor número de 

filhos, sao as que têm o maior número de empregadas. Por conse 

guinte, poderá existir um certo equilíbrio entre os 

quanto ao número de pessoas a serem alimentadas. 

4. Educação

estratos 

Os resultados da amostra indicam que o nível de edu-
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caçao dos chefes de família e das donas de casa é relativamente 

baixo. Apenas 29% dos homens completaram o cL1rso primário, 8,5% 

o cllrso secundário e 8% o Sllperior� 15,5% não freqllentaram esco

la. A percentagem das donas de casa qlle completaram os diversos 

cllrsos 9 com exceção do llniversitário
9 

é sllperior a dos chefes 

de famÍlia
9 sendo que 29,5% fizeram cllrso primário completo, 

15% o cllrso secllndário e somente 2% o curso s11perior. Mas 21% 

das donas de casa não frequentaram a escola. Nos dois casos 

bem mais elevada a percentagem daqllêles qlle freqllentaram os Cllr 

sos primários e secllndários, porém
9 

sem completá-los. Ver Qua­

dros 16 e 17. Ainda nessa Jltima categoria, a percentagem de do 

nas de casa que freqllentaram os cllrsos primário e secundário es 

tá acima da dos chefes de família. ::E:ste é um resllltado inespera 

do. Possivelmente, os homens qlle não conclllÍram o cllrso 

rio (24
?
5%) ou secllndário (8%) ingressaram na fôrça-de-trabalho 

ainda jovens a fim de elevar a renda da família, o que os teria 

impedido de continllar os estlldos. Por outro lado
9 

42 9 5% dos ho-

mens tiveram como residência de origem o meio rllral e é .,:possi-

vel qlle 
9 

por essa razao, mlli tos dêles não tenham tido condi çÕes 

favoráveis à edllcaçao. 

N;o obstante, a percentagem de donas ae casa que in-

formaram como residência de origem o meio rural foi 58,5% e, 

mesmo assim, elas revelaram frequência escolar superior a de 

seus maridos. Uma explicação para êsse fato poderia ser a hipó­

tese de professôra (normalista) ter sido e, possivelmente ainda 

sê-lo, em mui tos casos, urna posição bastante cobiçada.· Um diplo 
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ma de normalista pode oferecer oportuniàade de se obter emprêgo 

público 
9 

além de dar "status''� Também 9 ser professôra de curso 

primário foi ou ainda é caracterizado como profissão tipicamen­

te femininaº 

Quadro 16� Distribuição percentual dos chefes de famÍlia 9 segu� 

, . � . do a escolaridade 9 nos quatro estratos socio-economi 

cos e na amostra total. Piracicaba
9 

Estado de são Paulo, 1969.+ 

Categoria 

Nao frequentou 
escola 

Freguentoug 

Primário 

Secundário 

Superior 

Nao há informa­
~ ++ çao 

Total 

Completou� 

Primário 

Secundário 

Superior 
~ 

, Nao ha informa-

I 

2%( 1) 

36(18) 

32(16) 

26(13) 

4(2) 

Estratos 

II 

16%( 8) 

50{25) 

16(8) 

6( 3) 

12( 6) 

III 

14%(7) 

70(35) 

12(6) 

0(0) 

4(2) 

IV 

58(29) 

0(0) 

0(0) 

12(6) 

Amostra 

total 

53,5(107) 

15 ( 30)

8 (16)

8 ( 16)

100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 

22(11) 

24(12) 

26(13) 

40(20) 

6( 3) 

6(3) 

32(16) 

4(2) 

o 

22(11) 

o 

o 

29 ( 58)

8 9 5(17) 

8 (16)

ção
++

4(2) 12(6) 4(2) 12(6) 8 (16)
+ Üê valÔres entre parênteses representam o número de observa­

çoes. 
++ Isto se aplica aos casos em que a �ona de casa é viuva. 
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Quadro 17. Distribuição percentual das donas de casa, segundo a 

escolaridade, nos estratos sócio-econômicos e na a­

mostra total. Piracicaba, Estado de são Paulo
9 

1969.+ 

Categoria 

Não frequentou 
escola 

Frequentou� 

Primário 

Secundário 

Superior 

Total 

Completou� 

Primário 

Secundário 

Superior 

Estratos Amostra 

II 

4%( 2) 18%( 9) 

38(19) 62(31) 

48(24) 20(10) 

10(5) 0(0) 

100(50) 100(50) 

22(11) 

48(24) 

8(4) 

44(22) 

10(5) 

o 

III IV total 

16%( 8) 46%(23) 21 9 0%(42)

70(35) 52 (26) 

14(7) 2(1) 

0(0) 0(0) 

100(50) 100(50) 

34( 17) 

2(1) 

o 

18(9) 

o 

o 

55,5(111) 

219
0(42 ) 

2,5(5) 

100(200) 

29,5(59) 

15,0(30) 

2
9
0(4) 

+ O§ valÔres entre parênteses representam o nQmero de observa­
çoes.

Em seguida, procurou-se verificar se há diferenças

significativas quanto à escolaridade das donas de casa nos qu� 

tro estratos. Para isto foi testada a hipótese: "0 nível de es­

colaridade das donas de casa é proporcionalmente igual nos qua­

tro níveis sócto-econômicos". Foram testadas pelo x
2 as observa 

çÕes que dizem respeito aos cursos frequentados. O resultado do 
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teste rejeitou a hipótese, deduzindo-se daí que existe diferen­

ça de escolaridade das donas de casa nos quatro níveis sócio-e� 

conômicos. Ver Quadro 18. 

Quadro 18. Frequências observadas e esperadas para a escolarida 

de das donas de casa nos quatro níveis sóci.o-econômi 
~ + cos. Piracicaba 9 Estado de Sao Paulo, 1969. 

Escolaridade 

Não frequentou 
escola 

Frequentou: 

Primário 

Secundário e 
Superior 

Total 

x2 = 66 
c 

Estratos 

I II III IV 

2(10,5) 9(10,5) 8(10 9 5) 23(10,5) 

19(28) 

29(12) 

50 

31(28) 

10(12) 

50 

35(28 

7(12) 

50 

26(28) 

1(12) 

50 

Total 

42 

111 

47 

200 

+ Os valôres entre parênteses são as frequências esperadas.

Para investigar se há diferenças significativas qua,g 

to à escolaridade dos chefes de família nos quatro estratos só-

. .... · teste de x2 a' h. 't 11 0 ·' 1c10-econom1cos, empregou-se o 1po ese � n1 ve 

de escolaridade dos chefes de família é proporcionalmen�e igual 

nos quatro níveis sócio-econômicos. 11 Tal hipótese foi . ·rejeita­

da, concluindo-se
9 

assim, que existe diferença de escolaridade 

nos quatro níveis sócio-econômicos. Ver Quadro 19. 
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Quadro 19. Frequências observadas e esperadas para a escolarida 

de dos chefes de família nos quatro níveis sócio-ec.2, 

nômicos. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969� +

Escolaridade 

Não frequentou 
escola 

Frequentou� 

Primário 

Secundário e 
Superior 

Total 

x
2 

= 47,12
e 

I 

18(28) 

29(12) 

48 

Estratos 

II III IV 

8(7,4) 7(8,1) 15(7,4) 

25(25,5) 35(28) 

11(11) 

44 

6(12) 

48 

29(25,5) 

0(11) 

44 

2 X0 Ol = 16,81 (g.�.=6)

Total 

31 

107 

46 

184 

+ Os valôres entre parênteses sao as frequências esperadas.

Procurou-se averiguar se existe uma associação signi 

ficativa entre educação do chefe da família e a renda familiar. 

Aplicou-se o teste ds correlaçao de Spearman e encontrou-se um 

coeficiente de correlação significativo ao nível de 1� entre as 

duas variáveis (rs = 0,66 e·t = 12,06). Portanto, conclui-se

que a educaçao do chefe da família está associada positivamente 

ao nível da rendaº 

�ste é um resultado que, possivelmente, vem ao encon 

tro da afirmativa de diversos estudiosos no assunto como, por.§. 

xemplo, Myrdal (13) 9 Shultz (14), Corrêa (21) e Simonsen {19). 
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�sses autores afirmam que o investimento em educação apresenta 

alta rentabilidade econômica
9 

tanto do ponto de vista indivi­

dual como social. 

5. Ocupação do chefe de família

Verificou-se, com base na escala de Hutchinson (7), 

que aproximadamente a metade (47,5'%) dos chefes de família tem 
, 

~ 

uma ocupaçao baixa na escala, isto e, ocupaçao manual, especi� 

lizada ou não. Ver Quadro 20. 

Observa-se que o número de chefes de família desem­

pregados e dos que têm ocupação manual ou semi-manual não espe­

cializada cresce, gradativamente, à medida que diminui o nível 

sócio-econômico. Por outro lado, 52% dos chefes de família do 

estrato I ocupam as posições mais elevadas dentro da 

escalaº. 

referida 
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Quadro 20. Distribuição percentual dos chefes de família, segu!! 

do a ocupação nos estratos sócio-econômicos e na a­

mostra total. Piracicaba, Estado de são Paulo
9

1969. 

Ocupação 

Desempregado 

Ocupação manu§,1
9 se 

mi-manual e nao es-
pe ci ali zada

Ocupação manual es-
pecializada 

Inspeção e outras 
nao manual 

S9-pervisão 9 outra 
nao manual· 

Gerência 

Profissões libe-
rais e altos car-
gos administrati-
vos. 

~ , Nao ha ~ +informaçao 

I 

4% 

8 

16 

o 

16 

24 

28 

4 

Total 100(50) 

Estratos Amostra 

II III IV total 

8% 8% 16% 9,0% 

16 20 28 18,0 

20 48 30 28,5 

8 6 6 5,0 

26 14 8 16,0 

4 o o 7,0 

6 o o 8,5 

12 4 12 8,0 

100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 

+ Isto se aplica aos casos em que a dona de casa é viuva.

Aplicou-se o teste de x
2 para investigar se há dife­

renças significativas quanto ao nível ocupacional dos chefes de 

família nos quatro estratos. Testou-se a hipótese� 110 nível ocu 

pacional dos chefes de família é proporcionalmente igual nos 

quatro níveis sócio-econômicos. 11 Esta foi rejeitada. Portanto, 
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deduz-se que há diferenças de nível ocupacional dos chefes de

família, nos quatro níveis sócio-econômicos. Ver Quadro 21. 

Quadro 21. Frequências observadas e esperadas para nível ocupa-

cional dos chefes de família nos quatro níveis 

cio-econômicos. Piracicaba, Estado de são Paulo
9 

1969.+ 

Estratos 

so-

Nível ocupacional----------------- Total 

DesemQregado ou� 
cupaçao manual 9 ~­
semi-manual e nao 

I 

especializada 6(16) 

Ocupação manual 
esp�cializada 9

in� 
p§çao e outras 
nao manual 8(17) 

Supervisão ou ou 
tra nao manual 8(8) 

�rência, profis­
soes liberais

9
e 

altos cargos admi 
nistrativos 26(8) 

Total 48 

x2 
= 42,67c 

II 

12(13) 

14(16) 

13(7,5) 

5(7,5) 

44 

III 

14(16) 

27(17) 

7(8) 

O( 8) 

48 

IV 

22(13) 

18 ( 16) 

4(7,5) 

O( 7, 5) 

44 

2 X0 Ol = 21,66 (g.l. =9)

54 

67 

32 

31 

184 

+ Os valôres entre parênteses são as frequências esperadas.

Indagou-se se havia uma associaçao significativa en-

tre o nível de educação do chefe da família e o respectivo n1-

vel ocupacional, aplicando-se o teste do coeficiente de correla 
~ ~ 

çao de Spearman. Obteve-se um coeficiente de correlaçao signif,i 
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e 

t = 13,39). tsses resultados indicam que o nível de educação 

fator relevante na mobilidade ocupacional. Isso, possivelmente, 

vem corresponder a afirmativa de muitos 9 e entre êles, Germani 

(3�283), de que a educação exerce grande influência no processo 

de mobilidade em uma sociedade em desenvolvimento industrial 

que por certo, exige mao de obra melhor capacitada. 

Também, êsses resultados se aproximam dos obtidos 

por Joseph Kahl (9g55), em estudo feito no Brasil e no México, 

de que geralmente a educação primária conduz a ocupaçoes ma-
~ 

,nuais, enquanto a educaçao secundaria correlaciona-se positiv� 
~ ~ 

mente com ocupaçoes nao-manuais. 

6. Modernismo

Procurou-se obter informação sÔl:)re valÔres e ati tu­

des das donas de casa em relação ao modernismo, medindo suas 

tendências para aceitar inovações, idéias ou práticas ainda não 

consagradas pelo usoº Para essa finalidade foi aplicada a esca­

la de Inkeles e Smith ( 24). 

A distribuição das observações indicou que as donas 

de casa que se encontram no estrato sócio-econômico mais alto 

obtiveram maior número de pontos na escala 9 evidenciando maior 

tendência para aceitaçao de novas práticas. Quanto mais baixo o 

estrato, menor o número de pontos alcançados pelas donas de ca­

sa. Ver Quadro 22. 
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Quadro 22. Distribuição percentual das donas de casa, segundo 

os escores de modernismo alcançados nos estratos sÓ= 

cio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, Estado de .São 

Paulo, 1969. 

Escores de Estratos Amostra 

modernismo I II III IV total 

De 15 a 20 0% 8% 20% 38% 16,5'fo 

De 21 a 27 8 40 48 52 37,0 

De 28 a 34 34 44 30 8 29 9 0 

De 35 a 41 58 8 2 2 17,5 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 

Comparando o nível de educação das mães e o nível de 

educaçao· que elas ambicionam para seus filhos
? nota-se uma gra_g 

de .distâncía entre os dois marcos de referência. Enquanto ape­

nas 15'fo das donas de casa completaram o curso secundário e 2'fo o 

curso universitário (Quadro 17), 51,5'fo delas desejam que suas 

filhas façam curso secundário e 29,5% o curso superiorº Porém ?

como era de se esperar, a percentagem de maes que desejam educ_ê: 

ção de nível universitário para os filhos (54'fo) é flagrantemen­

te superior. 

Por outro lado, o curso de maior preferência para as 

filhas (39,5%) é o curso colegial (incluindo o normal). Confor 

me já observado, talvez seja isso consequência do aparente inte 
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rêsse dos pais para que as filhas façam o curso que as prepare 

para o magistério primário. O estrato que apresentou maior per­

centagem de mães ( 58%) que desej·am que suas filhas façam o cu,r 

so colegial foi o estrato III. Ver Quadros 23 e 24. 
~ 

O magistério primário é uma profissao que apresenta 

algumas vantagens, principalmente para os grupos sociais de bai_ 

xo poder aquisitivo. Gouveia (5g31), referindo-se aos aspectos 

universalistas dessa .profissão, diz� "É concebível que tal fato 
~ 

torne a profissao particularmente atraente a moças de origem m,2 

desta que nao teriam facilidades de acesso a empregos concedi-

dos à base de critérios mais particularistas (tais como rela­

ções de família no mundo dos negócios ou altas esferas govern.§:_ 

mentais)". 

Quadro 23. Distribuição percentual das mães� segundo o nível de 

educaçao que elas desejam para os filhos, nos estra 

tos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, Estado de 

são Paulo, 1969. 

Níveis de Estratos Amostra 

educaçao I II III IV total 

Universitária 86% 70% 4ô% 20% 54,0% 

Colegial 10 16 36 32 23,5 

Ginasial 4 10 16 30 15,0 

Primário o 4 8 18 7,5 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 
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Quadro 24. Distribuição percentual das mães, segundo o nível de 

educaçao que elas desejam para as filhas, nos estra-

tos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba 9
Estado de 

são Paulo, 1969º 

Nível de Estratos .Amostra 

educaçao I II III IV total 

Universitário 64% 38% 14% 2% 29,5% 

Colegial 30 36 58 34 39,5 

Ginasial 2 14 10 22 12,0 

Primário 4 12 18 42 19 70 

Total 100(50) 100( 5r,) 100(50) 100(50) 100(200) 

Em su.a maioria, as donas de casa (72%) opinaram fav2 

ràvelmente ao contrÔle de natalidade. tste resultado está de a­

côrdo com o estudo de Joseph Kahl (9:73) qu.e verificou. ser da 

preferência dos brasileiros (na amostra utilizada) família de 

pequeno tamanho. Talvez haja uma correlação positiva dessa ati­

tude com o alto nível de educação ambicionado pelas donas de C.§: 

sa para seus filhosª Famílias de pequeno tamanho:terão, por cer 

to, maiores possibilidades de realizar êsse objetivo. 

Todavia, observa-se que de um modo geral, qnanto 

mais baixo o nível sócio-econômico, maior é a percentagem das 

donas de casa que têm opiniao contrária ao contrôle de natalid§: 

de. Enquanto no nível I (mais elevado) 92% das donas de casa o-



-66-

pinam favoràvelmente, no nível IV, 56% opinam contràriamenteo A 
~ 

lém disso, o nível de educaçao que as donas de casa de ., .ni veis 

inferiores aspiram para seus filhos é, também, inferior ao aspi 

rado pelas de níveis mais elevados. 

Na amostra, 46% das donas de casa escolheram o ítem. 

"instrução" como requisito primordial para que as pessoas sejam 

consideradas importantes e respeitadas. É interessante destacar 

que, no estrato I 9 72% das donas de casa deram esta resposta, 

ao passo que, no estrato IV 9 a mesma percentagem considerava 11 0

rigem de família" como sendo o ítem mais relevante. 

Relativamente à apreciação por novas idéias e manei 

ras de fazer as coisas, 76,5% das donas de casa tiveram uma rea 
~ 

çao positiva. A pergunta 11 0 que é mais importante para o futuro 

do Brasil?" foi res:pondida: 11 um povo trabalhador" e "bom plane-

jamento do governo 11
9 

por 50,5% das donas de casa, sendo 

de B.dmirar que 44,5% opinaram ser a "ajuda de Deus". 

ainda 

Vale realçar, porém, que quanto mais elevado o nível 

sócio-econômico maior a percentagem da resposta "um povo traba­

lhador" e "bom planejamento do governo". No estrato IV (o de ní 

vel mais baixo) 9 a resposta "ajuda de ])eus"alcançou mais 

percentagem, 78%. 

alta 

Apenas 26% das donas de casa entrevistadas souberam 

informar "Em que país fica a cidade de Washington?" Surpr_eende_g 

temente, observou-se que 38% das donas de casa do nível �Ócio-� 

conÔmico mais elevado não souberam responder essa pergunta. E 
9 

como esperado, somente 4% das donas_ de casa do nível sócio-eco-
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nômico mais baixo souberam responder. 

A percentagem de donas de casa que n • • •  pertencem a 

alguma organizaçao tais como clubes sociais, irmandades religi..Q. 

sas e outras" é de 34% na amostra totale Essa· :participação 

cresce à medida que o nível sócio-econômico se eleva. No estra 

to sócio-econômico IV (o de nível mais baixo) apenas 8% das do 

nas de casa pertencem a alguma organização; no estrato III 18%, 

no estrato II - 42% e no estrato I (o de nível mais elevado) 

68%. 

Para verificar se as. diferenças a.e frequências na 

distribuiçao dos escores de modernismo das donas de casa eram 

estatisticamente significativas nos estratos, empregou-se o tes 

to x
2 à hipóteseg 11 0 grau de modernismo das donas de casa é pr..2,

porcionalmente igual nos quatro níveis sócio-econômicos". Ver 

Quadro 25. 
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Quadro 25. Frequências observadas e esperadas de escores em mo-

dernismo das donas de casa nos quatro níveis 

econômicos. Piracicaba, Estado de são Paulo 9 1969.+ 

Escores Estratos 

( n º) I II III IV 

De 15 a 27 4(26,7) 24(26,7) 34(26,7) 45(26 9 7)

De 28 a 41 46(23,2) 26(23,2) 16(23, 2) 5(23, 2)

Total 50 50 50 50 

, . socio-

Total 

107 

93 

200 

x
2 

= 71 1 8 2 16,26 (g.l. = 3)xo,01 = 
+ Os valôres entre parênteses são as frequências esperadas.

Tal hip6tese foi rejeitada, concluindo-se assim que 

existe diferença de grau de modernismo das donas de casa, nos 

quatro níveis s6cio-econômicos. Os níveis mais altos evidencia­

ram um grau mais elevado de modernismo. 

E. Consumo de Aves (Gallus 9 gallus domesticus)

1. Hábitos de consumo

Os resultados da amostra indicam que na ordem de fr� 

quência do consumo de carnes e peixes
9 

pelas famílias, carne de 

aves foi citada em segundo lugar por 52,5% das donas de casa .. 

Todavia, o consumo mais frequente é de carne bovina, 63,5%. Ape 

nas 8% das famílias consomem carne de suinos 11 sempre", enquanto 

6% das famílias consomem peixe normalmenteº No estudo realizado 
\ 

em Vitória (31) 9 obteve-se resultado semelhante, isto é, � ·83% 
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d.as donas de casa entrevistadas consumiam carne bovina "sempre" 

e 53� consumiam carne de aves. 

O consumo médio por família é de 4 aves por mês. Po­

rém, o consumo varia de acôrdo com o nível sócio-econômico, sen 

do mais elevado no estrato I, ou seja, o de mais alto poder a­

quisitivo. As famílias dessa class� consomem em média 8,5 aves 

por mês. No estrato II 
7 

a média é de 4 aves, no estrato III de 

2
7
5 e, finalmente 9 no estrato IV de apenas 1

9
5. tsses sãq valÔ 

res aproximados dos que aparecem no Quadro 26. 

Aliás, nêsse sentido, foi testada a hipótese: 

consumo de aves é distribuido proporcionalmente nos quatro 

iiQ 

ni-

veis sócio-econômicos em estado". Ver Quadro 27. Os resultados 

do teste levaram à rejeiçao da hipótese, inferindo-se daí que 

há diferenças no consumo de aves que podem ser atribuidas às di 

ferenças de nível sócio-econômico. Outro aspecto interessante é 

o se ter encontrado percentagem surpreendentemente 11altas 11 de 

famílias urbanas que ainda criam galinha em casa para consumo. 
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Quadro 26. Consumo de aves pelas famílias nos estratos sócio-e-

conômicos e na amostra total (média e 

Piracicaba, Est�do de são Paulo, 1969. 

Aves 

Consumo mensal 
médio por famí-

I 

lia (nº de aves) 8,6 

Estratos 

II III 

3,8 

Em valÔres percentuais 

Compradas 91,0 

Criadas em casa 9,ÜJ 

72,0 

28 ,o 

IV 

82,0 

18,0 

Total 100(429) 100(188) 100(120) 100(72) 

percentual)º 

Amostra 

total 

4,0 

86,0 

14,0 

100( 809) 

Quadro 27. Frequências observadas e esperadas para o consumo de 

aves pelas famílias nos quatro níveis sócio-econômi­

cos, Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969.+ 

Estratos 
Aves Total 

I II III IV 

Compradas 391( 368) 159(161) 86(103) 59(50) 695 

Criadas em casa 38(60) 29( 26) 34( 16) 13(10) 114 

Total. 429 188 120 72 809 

x2 = 39 ,6 c 
Os valôres parênteses 

~ 

os valÔres esperados.+ entre sao 
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Pelos dados obtidos, metade das famílias consome 

frangos pelo menos quatro vêzes por mês. Todavia, como espera­

do 9 à medida que o nível sócio-econômico diminui 9 tal frequên­

cia também decresceº Ver Quadro 28. Fato semelhante foi observ� 

do em estudo feito em Vitória (31). 

Quadro 28. Distribuição percentual das famílias segundo à fre­

quência com que servem frango ou galinha nos estra­

tos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, Estado de 

São Paulo, 1969º

Estratos .Amostra 
Frequência 

I II III IV total 

4 ou mais vezes 
86% 54% 34% 26% 50% por mes 

2 a 3 vezes por 
A 10 26 24 12 18 mes 

1 vêz 
A 2 20 2ô 16 14,5 por mes 

Menos de 1 vêz 
A 2 o 22 46 17 1 5 por mes 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 

PFt.ra averiguar se sao significativas as diferenças 

de frequência com que as famílias servem frangos nos quatro es-
2 tratos, aplicou-se o teste de X ,  testando a hipótese� "A fre-

quência com que as famílias servem frango ou galinha é propor­

cionalmente distribuida nos quatro níveis sócio-econômico". Co 

mo no caso anterior 9 
a hipótese foi rejeitada 9 

o que vem refor-
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· çar as referências feitas relativamente à variabilidade ( quanti

tativa e qualitativa) do consumo de aves. Ver Quadro 29.

Quadro 29. Frequências observadas e esperadas com que as

lias servem frango ou galinha nos quatro níveis 

cio-econômicos. Piracicaba, Estado de são Pat,;1,lo
9 

1969.+ 

famÍ-

Estratos 
Frequência 

I II III 

4 ou mais vezes
43(25) 27( 25) 17(25) por mes 

2 a 3 vezes por
A 5(9) 13(9) 12(9) mes 

1 vêz
A 1(7) 10(7) 10(7) por mes 

Menos de uma vez

1(8,7) -( 8 9 7) 11(8,7)por mes 

Total 50 50 50

x2 = 45,82 2 = 27 987XO 01 
9 

+ Os valôres entre parênteses
~ 

A 

sao os valores 

so-

Total 

IV 

13(25) 100 

6(9) 36 

8( 7) 29 

23(8,7) 35 

50 200 

( g. l. 9) 

esperados. 

Consumir frango "para variar" foi a razão mais indi­

cada pelas famílias dos estratos I e II. Aquelas famílias que 

têm um consumo mais espaçado dos estratos III e IV, citaram co 

mo causa principal o aspecto "econômico 11 ( preço relativamente 

alto). No Quadro 30
9 

é possível observar que ao decrescer o ní­

vel sócio-econômico aumenta a frequência da resposta "razão eco 

nômica". O inverso se verifica com a resposta "para variar". 

Observou-se ainda ser o preço da carne de aves rela-
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tivamente mais elevado do que o preço da carne bovina. Enquanto 

o preço médio de um quilo de frango era igu.al a Cr$2 ,80, a carne

bovina, chamada de segunda, custava aproximadamente Cr$2, 20 o 

quilo e as carnes de primeira variavam entre Cr$4, 00 a Cr$5, 50 o 

quilo. Geralmente ? o consumidor compra um frango de tamanho mé­

dio, pesando u.m quilo a 400 gramas aproximadamente e custava, 

portanto, Cr$3,92. E o rendimento dêste frango é normalmente in­

ferior ao obtido por um quilo de carne bovina. 

Logo 9 conclui-se, de acôrdo com a teoria do consumi­

dor, que o baixo poder aquisitivo das famílias não as permite· 

incluir certos produtos em suas dietas, principalmente os de o­

rigem animal .. Por outro lado, a renda mais elevada contribui pa 

ra uma alimentação mais sofisticada e de maior valor nutritivo. 
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~

Quadro 30. Distribuiçao percentual das famílias, segundo as ra 

zÕes da frequência com que servem frango ou galinha 

nos estratos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba�Es. 

tado de são Paulo 9· 1969. 

Estratos Amostra· 
Razões 

II III IV total 

Preferência do 
marido 12% 10% 6% 8% 9,0% 

Preferência dos 
filhos 12 14 o 2 7,0 

Preferência da 
dona da casa 6 12 2 2 5,5 

Razões econômicas 2 14 42 60 29,5 

Valor nutritivo 8 2 o o 2,5 

Hábito 2 o o o 0,5 

Para variar 36 2< 14 8 20,5 

Outras 22 24 36 20 25,5 

Total 100(50) 100(50) 100(50) 100(50) 100(200) 

O dia da semana preferido para servir frango ou gali 

nha é o domingo, citado por 52,5% das famílias. Essa frequência 

é mais alta no estrato III (72%), seguindo-se o estrato II 

(70%), o estrato IV (64%) e, finalmente, o estrato I (44 7 5%). 

Das famílias dêste Último estrato 56% informaram ainda que "ser 

vem frango" em qualquer dia da semana. 

O método mais usado de preparar frango ou galinha, 
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em todos os estratos 9 é o de frango ensopado, cuja informação 

foi dada por 56,5% das famílias. Contràriamente ao esperado, o 

frango ao mÔlho pardo não é muito usado (Ver Quadro 31). Apenas 

2% das famílias do estrato II usam-no normalmente. E, no estudo 

feito em Vitória (31), as donas de casa informaram ser o t,rango 

ao mÔlho pardo um aos principais motivos para que preferissem 

comprar aves vivasº Ainda nêsse estudo, 37% das que compravam .ê: 

ves abatidas, também compravam aves vivas, exclusivamente por 

causa do frango ao mÔlho pardo, que era sempre servido aos do­

mingos. Essas donas de casa incluíam-se na categoria de renda e 

educação mais elevadas. Sabe-se que o frango ao mÔlho pardo 

de origem portuguêsa e, tanto Vitória como Piracicaba, contam 

com uma grande parte de sua populaçao de origem européia
9 que 

não a portuguêsa. Mas, Piracicaba si tua-se na região mais deseg 

volvida do País .. Diante dêsses fatos, possivelmente a industri.§: 

lização e o desenvolvimento são fatôres que modificaram os hábi 

tos alimentares da população piracicabana, embora os hábitos a­

limentares sejam pouco susceptíveis à mudança. 
~ 

Outrossim, muitas vêzes essas mudanças nao sao total 

mente benéficasº O frango ao mÔlho pardo é o tipo de prato que 

deveria ser conservado e até mesmo divulgado, pelo seu valor nu 

tritiva. Na verdade, em se tratando 'de mercado onde existe a a­

ve abatida, surge o problema de se conseguir o principal ingr� 

diente do trango ao mÔlho pardo, que é o sangue. Porém, esse 

também poderia ser industrializado. E se fÔsse, favoreceria a 
~ 

conservaçao de um hábito alimentar saudável. 
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Em Piracicaba, observa-se, também, que quanto mais 

baixo o nível sócio-econômico, mais frequente é o método de pr� 

parar carne de frango ou de galinha "ensopado". As famílias dê�­

ses níveis citaram como uma das razões principais dessa prefe­

rência, o fato de serem muitas pessoas na casa, e, com apenas u 

ma ave, p·oder-se-ia obter um prato mais farto, satisfazendo a 

todos, embora, possivelmente, ficasse muito a desejar quanto ao 

valor nutritivo. 

Ainda no Quadro 31, nota-se que o Único estrato a a­

pontar outros métodos de preparar o frango, foi o estrato I 9 
i� 

to é, o que consome carne de frango com maior frequência llpara 

variar". Logo
7 

pode-se inferir que essas famílias procuram pre­

parar suas refeições de maneira mais requintada e, portanto, se 

preocupam, também
9 em diversificar o método de preparo. 



-77-

Quadro 31. Distribuição percentual das famílias, segundo o méto 

do de preparo de frango ou galinha sempre usado nos 

estratos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, Esta­

do de são Paulo 7 1969. 

Método de Estratos .Amostra 

preparo I II III IV total 

Assado 23% 20% 9% 7% 15% 

Frito 19 31 33 37 30 

Canja 15 3 3 5 

Ensopado 25 33 50 50 39 

Cheio 2 1 o o 1 

MÔlho pardo o 2 o o 1 

Milanêza 6 10 8 3 6 

Outros 10 o o o 3 

Total 100(73) 100( 81) 100(66) 100(70) 100(290) 

Geralmente 
9 

a compra de frango ou galinha 
, 

feita pe e 

la dona de casa, 48% da_ amostra. Segue-se o chefe da fmnÍlia, 

em 37% dos casos. Raramente a empregada compra êsse produto, 

sendo que 86% das senhoras entrevistadas informaram que nunca 

as empregadas realizam a compra. Com base nessa evidência, 

possível que a dona de casa seja o elemento de maior poder de 

decisão na compra de aves pela família. Assim sendo, 

campanha ou programa de natureza promocional sÔbre o 

qualquer 

consumo 
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dêsse alimento deverá dirigir-se, primeiramente 9 para êsse gru­

po de pessoas. 

2. Consumo de aves compradas abatidas e assadas.

Conforme apresenta o Quadro 32, 68% das famílias da 

amostra consomem aves compradas abatidas. Quanto mais baixo o 

nível sócio-econômico, menor é a percentagem de aves compradas 

abatidas e assadas. Mas, a compra de aves abatidas nos estratos 

I 9 II e III conserva sempre a mais alta percentagem, relativa­

mente aos outros dentro do respectivo estrato. 

O maior consumo de aves compradas assadas é feito pe 

las famílias do estrato I, isto é, as de nível sócio-econômicos 

mais elevados4 Certamente, entre os diversos fatôres que 1,,.clem 

limitar a acquisição de aves assadas pelas famílias de outros 

estratos está o fatôr econômico, visto se tratar de um produto 

nôvo e mais caro que os demais tipos. 

Diversas famílias do nível I, compradoras de aves a� 

sadas, déram como razões principais dessa preferência� "uma vi-

si ta inesperadaº 
9 

11
0 marido traz quando vem para casa" e lipi-

que-niques". 
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Quadro 32. Distribuição percentual do consumo �ensal de aves ad 

quiridas abatidas ou assadas pelas famílias nos . es­

tratos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, Estado 

de são Paulo 9 
1969. 

Aves 
I 

Abatidas 74% 

Assadas 11 

Outras (compra-
das vivas ou cri 
adas em casa) - 15 

Estratos 

II 

69% 

5 

26 

III 

58,5% 

2,5 

39 

Total 100(429) 100(188) 100(72) 

IV 

50% 

o 

50 

.Amostra 

total 

68% 

8 

24 

100(809) 1ooceo9) 

De um modo geral a razao considerada mais importante 
~ 

na aquisiçao de aves abatidas foi o "fácil preparo"
9 

citado por 

96 donas de casa, seguindo-se a "fácil aquisição 11 , mencionada 

por 62 donas de casa. "Falta de empregada" foi citada 44 vezes. 

Resumindo, considerações relativas à simplificação do trabalho 

parecem estar influenciando os consumidores da amostra quando 

da aquisiçao de aves abatidas. Ver Quadro 33. · 

"Sanidade". foi apontada 44 vezes como razao importa_g 

te para a compra de aves abatidas. Contudo
9 

isso foi mencionado 

mais vezes no estrato I - 40 vezes. Possivelmente 9 
assim o e,

porque as donas de casa dêsse estrato possuem um nível de educ� 

ção mais elevado. Isso, inclusive, as permite compreender mais 
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fàcilmente a moderna tecnologia e essa compreensão talvez as le 

ve a aceitar mais ràpidamente as inovaçÕess 

Apenas oito donas de casa do estrato I disseram que 

compram aves abatidas por estarem habituadas. Essa baixa ·per­

centagem de famílias habituadas comprar aves abatidas evidencia 

que, salvo melhor juizo 7 somente há pouco tempo a industria de 

aves abatidas atingiu o mercado de Piracicaba. 

Quadro 33. Número de vezes que determinada razão foi apontada 

como importante pqra a aquisiçao de aves abatidas 

nos estratos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba 9 Es 

tado de são Paulo, 1969. 

Razão Estratos Amostra 
mais 

importante I II III IV total 

Mais econômico 8 1 2 3 14 

Fácil preparo 39 34 11 12 96 

Fácil 42 4 62 aquisiçao 5 11 

Melhor sabor 6 1 o o 7 

Sanidade 40 2 1 1 44 

Falta empregada 23 8 o o 31 

Hábito 8 o o o 8 

Out:ra.i .8 1 2 o 11 
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3. Consumo de aves compradas vivas ou criadas em ca-

sa.

No Quadro 34 nota-se que o consumo de aves compradas 

vivas ou criadas em casa para o consumo é de apenas 24%. i 9 po� 

tanto, uma percentagem bem inferior à obtida para o consumo de 

aves abatidas. E, quanto mais elevado o consumo de aves vivas 

ou criadas em casa, mais baixo é o nível sócio-econômico da fa-

O estrato III constitui o maior ncriàdor" de aves em 

casa, 28% das observações, enquanto o estrato IV é o que tem a 

mais alta percentagem de consumo de aves compradas vivas, 32% 

dos casos. Ver Quadro 34. 

Quadro 34. Distribuição percentual das famílias, segundo o con­

sumo de aves compradas vivas ou criadas em casa nos 

estratos sócio-econômicos e na amostra total. Piracicaba, Esta­

do ae são Paulo, 1969. 

Estratos .Amostra 
.Aves 

I II III IV total 

Compradas vivas 5,5% 10% 11% 32% 10% 

Criadas em casa 9 15,5 28 18 14 

Compradas abati-
das ou assadas 85,5 74,5 61 50 76 

Total 100(429) 100(188) 100(120) 100(72) 100(200) 
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As famílias que consomem aves compradas vivas ou que 

as criam em casa para o consumo apontaram como principal razao 

dessa preferência o melhor sabor que foi citado 93 vezes. Essa 

justificativa foi mencionada em maior número de vezes em todos 

os estratos. Tudo leva a crer
9 

portanto, que o sabor constitui 

um ponto importante no que respeita à �ceitação de um produto� 

limentício de origem animal que pode ter seu sabor alterado pe-

la raçao que o animal recebeu 
9 

pela idade do animal ou. pelo pr,2_ 

cesso de refrigeração a que foi submetido. Também, as donas de 

casa em Vitória, em 36% dos casos, indicaram o sabor como · o 

principal motivo que as levava a adquirir aves vivas (31). E, 

no presente estudo, diversas famílias prefeririam comprar a ave 
, 

~ 
,viva por causa do sabor principalmente, porem, o produto nao e 

encontrado com facilidade. 

Além do sabor
9 

outra razao bastante citada para a 

compra de ave viva ou criada em casa para o consumo foi o aspe.Q_ 

to de sanidade, citado 60 vezes pelas donas de casa. Bem assim, 

em estudo realizado no Rio de Janeiro e em são Paulo (19) foi 

verificado que o consumidor de aves abatidas sempre tinha dÚvi 

das quanto à sanidade do animal que estava adquirindo. Em Vi tó­

ria, 52% das donas de casa preferiam a ave viva em vez da ave a 

batida pela mesma razão (31). Possivelmente, as pessoas têm re­

ceio de adquirir a ave abatida por falta de confiança no prod.!:!_ 

to quanto ao aspecto sanitário, por desconhecerem os princípios 

de conservação de alimentos pelo processo de refrigeração ou, 

mesmo, porque tiveram alguma experiência negativa.Ver Quadro 35º 
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Quadro 35, Número de vezes que determinada razão foi apontada 

como importante para a aquisição de aves vivas nos 

estratos sóci.o-econômicos e na amostra total. Piracicaba� Esta­

do de são Paulo, 1969. 

Razão Estratos .Amostra 
mais 
importante I II III IV total 

:Mais econômico 5 3 10 10 25 

Fácil adquirir 6 o 2 2 9 

Melhor sabor 20 21 26 26 93 

Sanidade 16 16 14 14 60 

MÔlho pardo 3 2 o o 5 

Hábito 3 o 1 7 11 

Outras 7 o 2 2 11 

Observa-se que enquanto em são Paulo, no ano de 1965 

(19) e em Vitória, no ano de 1968 (31), apenas 52,5% e 30%, re�

pectivamente 9 das famílias. estudadas adquiriam aves abatidas(iQ 

cluindo assadas), o presente estudo indica que, em Piracicaba, 

no ano de 1969, essa percentagem já é bem maior, ou seja, 76% 

das famílias da amostra. Ver Quadro 36. Por certo, a diferença 

apresentada em relação a são Paulo justifica-se pela época em 

que aqu@le estudo foi realizado. Possivelmente, a preferência 

por aves abatidas em Vitória revelou-se mais baixa por se tra­

tar de uma região menos industrializada. 
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Quadro 36. Distribuição percentual das fam.Ílias
7 

segundo o con­

sumo de aves adquiridas vivas ou abatidas ( incluindo 

assadas) em são Paulo, Vitória -ES e Piracicaba - SP. 

Cidade 

são Paulo 

Vitória 

Piracicaba 

Ano 

1965 

1968 

1969 

Consumo de Aves 

Abatidas Vivas (incluindo assadas) 

52,5% 45,5% 

30,0 10,0 

76,0 14 f C' 

C. Associação do consumo de aves a fatôres sócio-econômicosº

Os testes estatísti.cos indicaram que existe uma asso 
~ 

ciaçao significativa entre o consumo de aves (total), consumo 

de aves compradas abatidas e os fatôres sócio-econômicos testa..: 

dos. Usou-se o teste de coeficiente de correlaçao de Spearman, 

ao nível de probabilidade de 1%, para testar as hipóteses� 
~ 

, 1. O consumo de aves compradas abatidas nao esta associadai

(a) ao nível de renda da família; (b) ao nível educacional da

dona da casa e do chefe da família; (c) ao grau de modernis­

mo da dona da casa; (1) à ocupação do chefe da família. 
~ , 2. O consumo total de aves nao esta associado�

(a) ao nível de renda da família; (b) ao nível educacional 

da dona de casa e do chefe da família; (c) ao grau de moder­

nismo da dona de casa; (d) à ocupação do chefe da família. 

Os valÔres obtidos, conforme indicam os Quadros 37 e 
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38, são estatisticamente significativos ao nível de 1%. Logo, 

as hipóteses são rejeitadas diante da evidência estatística 

que as variaveis consumo de aves abatidas estão associadas 

de 

as 

variaveis renda da família, nível educacional da dona de casa e 

do chefe da família, grau de modernismo da dona de casa e ocu­

paçao do chefe da família. 

Quadro 37. Valôres de "r " e "t" no teste de associaçao s e:i;i.tre

fatôres sócio-econômicos e consumo de aves compradas 

abatidas, Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969. 

Fatôres , socio- Va.lôres 
+ de Graus de 

A economicos 11 r 11 li t li liberdade 

Renda :familiar·' 1,677 12,95 198 

· Nível educacional
da dona da casa 0,504 8 1 23 198 

Nível educacional do
chefe da família 0,529 8,44 182 

Grau de modernismo
da dona da casa 0,635 11,57 198 

Ocupação do chefe da
família 0,622 10,73 182 

+ Significativa ao nívei de 1%



Quadro 38e ValÔres de 11 r "  e "t" no teste de associaçãos 
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entre 

fatôres sócio-econômicos e consumo total de avesº Pi 

racicaba, Estado de São Paulo, 1969º 

Fatôres , soei o- ValÔres 

"' economicos 11 r 11 

s 

Renda familiar o,633 

Nível educacional 
da dona da casa 0,573 

Nível educacional d:,

chefe da família 0,583 

Grau de modernismo 
da dona de casa 0,709 

Ocupação do chefe 
da família 0,635 

+ Significativos ao nível de 1%

+ de Graus de 

li t li liberdade 

11,52 198 

9,84 198 

9,72 182 

14,17 198 

11,11 182 

Considerando os resultados obtidos, verifica-se que 

as hipóteses formuladas no Capítulo I são aceitas. Portanto,coE 

clui-se que o consumo de aves abatidas e o consumo total de a­

ves, na população estudada, relacionam-se de fato, com os fatô 

res sócio-econômicos: renda da família, nível educacional da do 

na de casa e do chefe da família, grau de modernismo da dona da 

casa e ocupaçáo do chefe da família. 



CAP!TULO V 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Resumo 

O objetivo geral dêste estudo foi o de pesquisar a 

influência de fatôres relevantes para o consumo de aves em ge­

ral e, principalmente, para o de aves abatidas
9 

além de realçar 

as principais implicaçoes dos resultados para programas educati 

vos de alimentaçao. 

Considerando como base as variaveis renda, educação 

e ocupaçao que tendem a caracterizar o nível sócio-econômico de 

uma populaçao 9 
os dados foram obtidos através de amostragem es 

tratificada. O principal motivo dêsse procedimento foi a relati 

va heterogeneidade do universo em questão. As variaveis acima 

mencionadas serviram de critério básico para a divisão da amos­

tra em estratos. 

Procurou-se saber em quantos níveis sócio-econômicos 

poderiam ser classificadas as famílias da cidade de Piracicaba. 
~ 

Utilizando um mapa da cidade e com base em informaçoes adicio-

nais, foram apontadas as áreas onde possivelmente predominam fa 

mílias de diferentes níveis sócio-econômicos. A partir daí, de-

cidiu-se por uma classificação em quatro níveisg alto 9 

baixo e muito baiXOo 

médio, 

Em seguida, foram co�siderados quatro setores no ma-
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pa (perímetro urbano) de onde foram tomados os estratos da amos 

tra, admitindo que os mesmos representassem, em cada caso, o ní 

vel sócio-econômico predominante no setor. A seguinte classifi­

cação foi então obtida� (a) estrato I - obtido_no setor A - fa-

mÍlias de nível sócio-econômico alto; (b) estrato II - obtido 

no setor B - famílias de nível sócio-econômico médio; (c) estr� 

to III - obtido no setor C - famílias de nível , • A • 

eocio-economico 

baixo; (d) estrato IV - obtido no setor D - famílias de 

sócio-econômico muito baixo. 

nível 

~ 

Após essa divisao em setores, os respectivos quartei 

roes foram enumerados, seguindo-se a seleção ao acaso de 10 quaz 

teiroes em cada setor (e mais cinco para emergências), objeti­

vando-se entrevistar cinco famílias em cada quarteirao., perfa­

zendo, assim, um total de 50 famílias por setor. Foi deteYmina 

do 11 a priori 11 que o entrevistador, ao iniciar seu trabalho de 

coleta de dados, contasse quatro casas a partir da esquina, la­

do noroeste do quarteirão sorteado, e na quinta casa fizesse a 

entrevista. Aplicou-se o mesmo critério nas entrevistas subse-

quentes. As donas de casa dessas famílias foram entrevistadas 

no período de setembro a novembro de 1969. 

As seguintes hipóteses gerais foram formuladasg (a) 

a aceitação de novos produtos no mercado relaciona-se com fatô-
, . ,,. . res socio-economicos que condicionam o comportamento do consumi 

dor; (b) o consumo de aves, alimento protéico de origem animal 9

está também associado a fatôres sócio-econômicos. 

Para testar essas hipóteses aplicou-se o teste de 
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Spearman, ao nível de probabilidade de 1%. Verificou-se que e-

xiste uma associ_açao significativa entre o consumo total de a-
A . , • A • •' 

ves, consumo de aves abatidas e os fatores socio-economicos: n� 

vel de renda da família, ocupação e nível educacional do chefe 

de família, nível educacional e· grau de modernismo da dona de 

casa. 

Quanto às caracter.Ísticas dos quatro estratos sócio­

econômicos, observou-se: 

1. Mais da metade das famílias, 56,5%, tem apenas de um a

três filhos em casa. Isso significa que as famílias são peque­

nas, relativamente. Mas, como era esperado, quanto mais baixo o 

nível sócio-econômico maior êsse número. A maioria, 58,5% 9 · tem 

filhos mais velhos em idade de 19 anos ou menos, sendo que nos 

estratos III e IV, essa percentagem é de 62%. As famílias se e� 

centram no estágio ou ciclo de vida mais dinâmico, ou seja, o 

estágio de expansão, com filhos em idade pré-escolar, escola 

primária e grande parte na categoria de pessoas dependentes. Os 

estratos representativos de níveis sócio-econômicos mais baixos 

revelam mais alto coeficiente de dependentes inativos. 

2. Enquanto 56% das famílias do estrato I têm uma renda 

mensal igual ou superior a Cr$1.200,oo, 42% das famílias no es­

trato III, e 62%
9 

no estrato IV, têm renda igual ou inferior a 

Cr$300,oo. Tudo indica ser a diferença na distribuição da renda 

entre os quatro níveis bastante significativa. 

3� Os gastos com alimentação variam de �$ .50, 00 até 

Cr$999,oo. Do total das famílias, 72% têm um gasto mensal com a-
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limentação igual ou inferior a Cr$350,ooº Quanto mais elevado o 

nível sócio-econômico, maior o gasto com alimentação em valÔres 

absolutos. As diferenças de distribuição de despesas com alimen 

taçao entre os quatro níveis mostraram-se significativas. 

Ao que tudo indica, as procuras de alimentos e de a­

ves sao relativamente inelásticas à renda. Verificou-se que os 

coeficientes de elasticidade-renda da procura de alimentos va­

riam de 0,48 (para grupos de renda mais baixa)·a 0,55 (para gru 

pos de renda mais alta). E, os coeficientes da procura de aves 

oscilaram de 0,91 (:para os grupos de renda mais baixa) a 0 7 48 

para os grupos de renda mais alta). 

4. Na amostra, o nível de educação dos chefes de família e

das donas de casa é relativamente baixo. Apenas 29% dos homens 

completaram o curso primário; 7% o curso secundário; 8%, o cur­

so superior; 15% não frequentaram escola. A percentagem d.as do-
' 

nas de casa que completaram os diversos cursos
9 com exceçao do 

universitário
9 é superior a dos chefes de família. Assim é que 

29,5% dessas·donas de casa fizeram o curso primário completo, 

15% o secundário e somente 2% o superiorº Todavia, 21% delas 

não frequentaram escola. Também na categoria dos que frequenta­

ram curso primário ou secundário, a percentagem das donas de ca 

sa é superior a dos chefes de família. são significativas as di, 

ferenças quanto à escolaridade das donas de casa e dos ·chefes

de família nos níveis sócio-econômicos. A educação do chefe de 

família está associada positivamente ao nível de renda da famí 

lia. 
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5. Aproximadamente a metRde (46,5%) dos chefes de família

tem ocupação manual 7 especializada ou não. Quanto mais baixo o 

nível sócio-econômico, maior a percentagem dos chefes de famí-
� 

~ ~ 

lia que estao desempregados ou tem ocupaçao manual nao especia-

lizada. No estrato I, 52% dos chefes de família ocupam as três 

posiçoes mais elevadas na classificaçao usada. são significati 

vas as diferenças quanto à ocupaçRo dos chefes de família nos 

quatro níveis sóciÓ-econômicos. Existe, também, uma associaçao 

positiva entre o nível de educação do chefe de família e o res 

pectivo nível ocupacional. 

6. As donas de casa que se encontram nos níveis sócio-eco­

nômicos mais elevados alcançaram maior número de pontos na esc� 

la de modernismo
9 indicando tendências para maior aceitaçao de 

novas práticas ou idéiasº Quanto mais baixo o nível, meno_r núm� 

ro de pontos obtidos. Em sua maioria, as donas de casa, 72%, o­

pinaram favoràvelmente ao contrÔle da natalidade. Talvez haja .!l 
~

ma correlaçao positiva dessa atitude com o alto nível de educa-

çao ambicionado por elas para seus filhosº Observa-se que 

nível de aspiraçao das mães é mais elevado para os rapazes 

esse 

do 

que para as moças. Tudo leva a crer que há diferenças signific� 

tivas quanto ao grau de modernismo das donas de casa nos níveis 

sócio-econômicos. 

Quanto ao consumo de aves nos quatro estratos sócio-

econômicos observou-se� 

1. A média de consumo por família é de aproximadamente qua

tro aves por mês. Todavia, quanto mais alto o nível sócio-econô 
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mico, mais elevada é essa média. No estrato I, as famílias con­

somem 8 ,5 aves por mês, em média. Já no estrato IV, o consumo é 

de apenas 1,5 aves por mês, em média. Constatou-se que há dife 

renças significativas no consumo de aves pelas famílias dos qu� 

tro níveis sócio-econômicos. 

Quanto mais baixo o nível, menor a frequência com 

que as famílias consomem frango. Consumir frango "para variar" 
~ 

foi a razao mais indicada pelas famílias dos estratos I e IIaAs 

famílias que têm um consumo mais espaçado, dos estratos III e 

IV, citaram como e ausa principal o aspecto II econômico" ( preços 

relativamente altos). O método mais usado para preparar frango 

ou galinha é o "ensopado" . A compra de frango ou galinha é gera1_ 

mente feita pela dona de casa (48%) ou pelo chefe de 

( 37%). 

família 

2. Mais de dois têrços das famílias da amostra consomem a­

ves compradas abatidas. Apenas 8% compram aves assadas. De um 

modo geral, as principais razões apontadas na compra de aves a­

batidas relacionam-se com a simplificação do trabalho. As donas 

de casa do estrato I indicaram o aspecto sanitário como uma das 

causas de sua preferência por aves abatidas. 

J. Apenas 24% das famílias da amostra compram aves vivas 

ou as criam em casa para o consumo. No primeiro caso 10% e no 

segundo 14%. Porém, observa-se que há uma relação inversa entre 

a percentagem de famílias que consomem aves compradas vivas ou 

criadas em casa e o nível sócio-econômico. Quanto mais alto o 

nível, menor o consumo de aves compradas vivas ou criadas em ca 
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sa. 
~ 

A razao principal do consumo de aves compradas vivas 

ou criadas em casa, é o "melhor sabor da carne", citado 93 ve­

zes. Essa justificativa foi dada em maior número de vezes em to 

dos os estratosº Verificou-se ainda que diversas famílias infor 
~ 

maram que prefeririam comprar aves vivas mas nao o faziam por 

não encontrarem com facilidade êsse produto. 

Também o aspecto sanitário foi outra razao citada pe 

la preferência por aves vivas ou criadas em casa. Resultados se 

melhantes, tanto quanto a êste aspecto como em relação a sabor, 

foram obtidos em Vitória-Espírito Santo, (1968), no Rio de Ja­

neiro e em são Paulo (1965).

Conclusões 

De um modo geral, o procedimento utilizado nesta pe.ê_ 

quisa mostrou-se válido para os objetivos propostos. Especific� 

mente, a técnica de amostragem aplicada permitiu a obtençao de 
., . estratos relativamente homogêneos e representativos dos n1. veis 

sócio-econômicos. Todavia, em futuras pesquisas, o tamanho de 
~ 

cada estrato deverá ser proporcional à respectiva populaçao a 

fim de que se possam obter estimativas mais precisas da popula 

çao total estudada. 
~ 

As famílias da populaçao estudada sao de tamanho re-
, lativamente pequeno. Todavia, por serem jovens, contam um nume-

ro relativamente grande de dependentes, principalmente nos ., ni-

veis sócio-econômicos mais baixos. Os níveis de educaçao do eh� 
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fe de família e da dona de casa são baixos e, como esperado, a 

educação é altamente valorizada� as mães têm um alto nível de 

aspiraçao para os filhos. 

O elevado número de famílias que adquirem aves abati 

das é um indica.dor de que, a curto prazo, aquelas famílias que 

ainda compram aves vivas ou as criam em casa para o consumo, p� 

derão ter êsse hábito modificadoº Por certo, fatôres endógenos 
~ 

e exógenos pressionarao êsses consumidores, levando-os a mudar 
~ ' 

de atitude em relaçao a ave abatida. 
~

Há evidência de uma associaçao positiva entre consu-

mo total de aves, consumo de aves abatidas e fatôres sócio-eco­

nômicos. Quanto mais elevados o nível de renda
9
a educaçao 9 

a o­

cupaçao e o grau de modernismo, maior o consumo total de aves, 

principalmente de aves abatidasº Embora os testes estatísticos 

tenham indicado que a associaçao em alguns casos é mais signifi 
~ 

A cativa do que em outros, nao se pode precisar exatamente qual o 

fator básico de maior relevância. É que os fatôres examinados 

devem estar interrelacionados de tal forma que se torna difícil 

a identificaçao do verdadeiro sentido das relações causa-efeito. 

Entre as razões apontadas como motivo de preferência 

por aves abatidas, destaca-se o aspecto de simplificação de tr� 

balho. Possivelmente, as famílias urbanas de Piracicaba já con­

sideram o tempo como um fator ou recurso escasso. Uma outra Pº.ê. 

sível explicação para isso pode ser a evidência de que 9 em sua 

maioria, essas famílias não dispõem de serviçais. Eventualmente, 

também, tal consideração poderá estar relacionada a um acrésci-
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mo das horas de lazer e ao maior envolvimento das donas de casa 
~ 

, em outras atividades que nao apenas as de carater 

doméstico. 

tipicamente 

O aspecto sanitário é um fator considerado importan­

te pelos co�sumidores na aquisição de aves. Uns preferem com­

prar aves abatidas porque confiam na sanidade do produto. Isso. 

ocorreu principalmente entre os consumidores de nível educacio 

nal mais alto
9 indicando, pois 9 a compreensão de fatos científi 

, cos, como e o caso de conservaçao de alimentos pelo processo de 

refrigeração. Paradoxalmente
9 

outros preferem a ave viva por 

causa do seu aspecto de sanidade, persistindo, assim no tradici 

onalismo. �sses são os que não crêem na possibilidade da ave a­

batida ser preservada em boas condiçoes sob o efeito do frio • 

.Até certo ponto, o "mau" sabor do alimento é um fa­

tor que dificulta sua aceitação. Nêste estudo
9 

foi possível in 

ferir-se que a plena aceitação de aves abatidas continua a ser 

dificultada, pelo menos parcialmente, sob a alegação de que o 

processo de refrigeração prejudica o gôsto da carne. 

Há evidência de que a procura de alimentos e a proc_g_ 

ra de aves são relativamente inelásticas à renda no intervRlo 

coberto para rendas mensais familiares que variaram do salário 

mínimo ao teto de �$4.000,oo. Face às implicaç;es de política� 

conômica imanentes a tal evidência e considerando a relativa im 

precisao das estimativas dos coeficientes de elasticidade-

renda, sugere-se investigaçao mais acurada em futuras pesquisas. 

Há necessidade de estudos sôbre análise, sensorial e 
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fatôres psicológicos do comportamento do consumidor. Isto, para 

verificar·qual é a base científica que justifica a diferença de 

sabor se é que ela existe, entre aves adquiridas abatidas e a­

ves adquiridas vivas. 

Ainda como sugestao para uma pesquisa adicional
7 

é o 

portuno investigar com o maior detalhe possível a influência da 

industrialização na mudança de hábitos alimentares. Esta é uma 

sugestão que poderia induzir à conservaçao de certos hábitos a-

limentares favoráveis à boa nutrição e que aparentemente estão 

desaparecendo com o crescimento industrial. 

Com base no resultado dêste estudo, sugere-se aos·e_!!1 

presários da indústria avícola que façam maior prom<,çao do seu 
~ 

prpduto, promoçao essa a ser principalmente dirigida às donas 

de casa dos níveis sócio-econômicos aqui estudade.,s, Essa divul 

gaçao deveria enfatizar o valor nutritivo da carne de aves e o-
~ 

ferecer simultâneamente sugestoes para novos métodos de prepa-

ro. 

De um modo geral, as informações contidas nêste tra 

balho poderç1.o ser usadas em programas e campanhas de educação 

do consumidor. Objetivamente, porém, essas informaçoes serao, 

por certo 1 
de maior utilidade em programas e campanhas relacio­

nados com o consumo de aves. Ademais, poderão elas oferecer al­

guns subsídios para a compreensao do comportamento das donas de 

casa numa sociedade em mudança. 



SUMMARY AND CONCLUSIONS 

Summary 

The object of this study was to investigate the in­

fluence of factors related to the consumption of chicken in gen 

eral and dressed chicken in particularº And in addition to note 

the principal implications of the results for nutrition 

grams. 

pro-

The data were obtained from a stratified sample 9 tak 

ing into consideration the variables of income 9 education and 

occupation which tend to characterize the socioeconomic level 

of a population. The main reason for the use of this procedure 

was the relative heterogeniety of the universe in question. The 

variables mentioned above served as the basic criteria for stra 

tification of the sample. 

Information on the division of the city of Piracica­

ba according to socioeconomic levels was sought. Using a map of 

the city 9 areas were designated in which families of a certain 

socioéconomic level were expected to predominate. Four levels 

were decided upon j 
high, medium, low and very low. 

With the four sections (determined according to the 

socioeconomic stratum of the families in the section)identified 

on the map, the sample was drawn. The classification of the stra 

tums and their location in sections were as followsg (a) stra­

tum I
7 

families of high socioeconomic level, obtained in sec­

tion A; (b) stratum II, families of medium socioeconomic level, 
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obtained in section B; (e) stratum III, families of low socio­

economic level 9 obtained in section C 9 ( d) stratllID I V
9 

families 

of very low socioeconomic level 9 obtained in section D. 

After dividing the city into sections, the 4 res:pec­

tive blocks were nL1IDbered 9 
and 10 blocks in each section (with 

five additional blocks
9 

in case of need) were selected randomly. 

The plan was to interview five families in each block 9 
-AJthus 

amounting to a total of 50 families in each section. It was de­

termined 11 a priori" that the selection of the houses to be in­

cluded in the sample would be as followsi in one of the blocks 

selected four houses would be counted from the northeast corner 9

and in the fifth house the interview would be done. The same 

cri teria was applied to the subsequent interviews. The home-

maker was the member of the family interviewed. The perioa. of 

the study was from September to December 1969.

The following general hypotheses were formulatedi(a) 

the acceptance of new products in the market is related to so­

cioeconomic factors which affect the behavior of the consumer 9 

(b) the consumption of chicken
9 

a protein food of animal origin,

is associated with socioeconomic factors. 

To test these hypotheses the Spearman test was used 

at the one per cent level of probability. The relationship was 

significant between the consumption of dressed chicken and the 

socioeconomic factors
9 

income level of the family 9 occupation 

and educational level of the head of the family 9 
level of educa 

tion and degree of modernism of the homemaker. 
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As for the characteristics of the four socioeconomic 

stratums it was observed that: 

1. More than one-half of the families, 56,5 per cent, have

but from one to three children at home, indicating that the fa­

milies are relatively smallº As was expected the lower the so­

cioeconomic level, the greater the number of children. The old­

est child in the majority of the families, 58,5 per cent, is 19 

years or less; in stratums III and IV the percentage of the fa­

milies is 62. One finds the families in the dynamic stage of 

the life cycle, a period of expansion with children of pre­

school and primary school age and hence a large portion of the 

family members in the category of dependents. 

2. Whereas 56 per cent of the families of stratum I has a

menthly income above Cr$1. 200, oo, 42 per cent of the families in 

stratum III and 62 per cent in stratum LV have an income of 

Cr$300,oo ar less per month. A difference in the distribution of 

the income between the four stratums is highly significant. 

3. The expenditure for food varies from Cr$50,oo to Cr$999,oo

per month. Of all the families, 72 per cent have a monthly ex­

penditure on food of Cr$350,oo or less. The higher the socioeco­

nomic level
7 

the greater the total expenditure for food. The 

difference among the four stratums was significant. 

The purchase of food including chicken is relatively 

inelastic in relation to income ! The oJefficiente for income e­

lasticity of food purchase vary from 0,48 (for the low income 

stratums) and 0,55 (for the high income stratums). The coeffici 
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ents of the purchase of chicken varied from 0,91 (for the low

income stratums) to 0,48 (for the high income stratums). 

4. In the sample, the level of education of the heads of 

family and of the homemakers is relatively low. 0nly 29 per 

cent of the heads of family and of the homemakers is relatively 

low. 0nly 29 per cent of the heads of family had completed the 

primary grades; 7 per cent, the secondary school; 8 per cent 

had graduated from a university; 15 per cent had not gone to 

· school. The per cent of the homemakers who had completed the 

various levels of education, with exception to the university 

level, is higher than for the heads of family. Twenty-nine and 

one-half per cent of the homemakers completed the primary gra­

des, 15 per cent the secondary and only 2 per cent a university 

course. And 21 per cent of them had never gone to school. Also, 

the percentage of homemakers who attended primary school or.sec 

ondary school but had not completed the· course was higher then 

for the heads of family. The difference in level of education 

of both the homemakers and the heads of family among the socio­

economic stratums was significantº The level of education of 

the chief of family is related positively to the family income. 

5. Approximately 6ne-half (46,5 per cent) of the heads of

family was engaged in manual work, with or without specializa­

tion. The lower the level of income, the greater the percentage 

of heads of families who are unemployed or have an unspeciali­

zed manual occupation. In stratum I, 52 per cent of the ·heads 

of family were in the three highest occupati'onal posi tions in 



-101-

the classification used. The difference among the occupations 

of the heads of family of the four socioeconomics levels was 

significant. There exists·a1s0 a significant relationship be­

tween the level of education of the head of family and the re­

spective occupational level. 

6. The homemakers of the high socioeconomic levels 

higher in the scale of modernism, indicating a tendency 

rated 

for 

greater acceptance of new practices and ideas. The lower the so 

cioeconomic level, the lowel the rating on the scale of moder­

nism. The majority of the homemakers 9 72 per cent, favored 

birth control. Perhaps there is a positive correlation between 

this attituae and the level of education desired for their chi,1 

dren. The a�piration of the mothers for education of their sons 

was higher than for their daughters. All leads one to believe 

that there is a significant difference in the degree of moder 

nism of the homemakers among the several socioeconomic levels. 

As to the consumption of chicken in the four socio­

economics levels 9 the observations areg 

1. The average consumption of -chicken by the families is 

four per month. However, the higher the socioeconomic level,the 

higher is the average consumption. In stratum I 9 the families 

use an average of 8,5 chickens per month. In stratum IV, the ay 

erage is only 1
7 5 per month. The difference in the consumption 

of chicken by the families of the four socioeconomics levels 

was significant. 

The lower the socioeconomic level, the less fre-
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quently the families use chicken. The families of stratu.ms I 

and II indicated that they served chicken to add variety to the 

menu. The families who used chicken only sporadically, those of 

stratums III and IV 9 indicated that the infrequency of use was 

for economic reasons. 

The method for preparing chicken used most commonly 

is that of making sc,up. The purchase of chicken is usually made 

by the homemaker (48 per cent) or by the head of family (37 per 

cent). 

2. More then two-third ofthe families in the sample use 

dressed chickens. Only 8 per cent buy chicken ready-to-serve. 

The main reasons given for the purchase of dressed was that it 

simplified the work in the home. Some of the homemakers of stra 

tum I indicated that they preferred dresse1 chicken because of 

the sanitary aspect. 

J. Only 24 per cent of the famillies of the sample bought

live chicken or 'raised chicken at home9 the respective percent­

ages were 10 and 14. There is an inverse relationship between 

the percentage of families who use chicken purchased live or 

raised at home and the socioeconomic level. The higher the so­

cioeconomic level, the less the use of chicken purchased live 

or raised at home. 

The principal reason given for the purchase of live 

chicken or raising them at home is the better flavor of the 

meat. This reason was given by 93 homemakers. In all socioeco­

nomic stratums this reason was given �y the greatest percentage 
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of the homemakers. Several families indicated that they pre­

ferred to buy live chicken but did not find the product readily

available on the market.

Also the sanitary aspect was another reason given for

preferring to buy live chickens or raise them at home. Similar

results were obtained in Vitória - Espírito Santo (1968) in Rio

de Janeiro and in são Pauio (1965) in respect to the sanitary as

pect and also to the flavor.

Concl11sions 

In general 9 the procedure used in this research demoE 

strated that it was valid for the objectives proposedº 'Specifi­

cally, the technique used in obtaining the sample permitted ob­

taining stratums relatively homogeneous and representative of 

the socioeconomic levels. However, in future research
9 

the size 

of each stratum should be proportional to the population to ob­

tain a precise estimate of the total population studied. 

The families of the population studied are relatively 

small. However
9 

they contain a comparatively large number of de­

pendents 9 principally in the lower socioeconomic levels. The edu 

cational level of the heads of family and of the homemakers ia 

low and as expected, they consider education to be of great 

value. The mothers have high aspirations for their children. 

The high number of families who use dressed chicken 

is an indicator that in a short time those families who are still 

buying live chicken or raising them at home will change this 
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habit. It is certain that factors endogenous and exogenous will 

pressure these consumers, influencing them to change their atti 

tude toward dressed chicken. 

There is evidence of a positive association between 

the consumption of chicken, the consumption of dressed chicken 

and socioeconomic factors. The higher the income level, the edu 

cation, occupation and degree of modernism
7 

the greater the to­

tal consumption of chicken 9 principally dressed chicken. Al­

though the statistical tests have indicated that an association 

is more significant in some case than in others, it is not pos­

sible to give precisely the basic factor of greatest relevancy. 

Those factors are interrelated in a manner such as to make dif­

ficult the identification of the true meaning, the cause and 

the effect relationship. 

_Among the reasons gi ven for preferring dres se d 

chicken, the most common was that of simplification of work. It 

j_s possible that the urban families of Piracicaba already con­

sider time a .scarce factor or resot1rce. Another possible expla­

nation may be that some of the families do not have a servant. 

Eventually such a consideration will be related to the hours of 

leisure and the greater involvement of the homemaker in activi­

ties other than those typically domestic. 

The sanitary factor is one considered important by 

consumers in the use of chicken. Some prefer to buy dressed 

chicken because they have confidence that the product is hygie­

nically acceptable. This attitude was encountered among the con 
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they

have an understanding of scientific facts 9 as in this case that

food held under. re;frigeration is acceptableº It is a paradox 

that other homemakers 9 persisting in traditionalism 9 prefer 

iive chicken because of the sanitary aspect. They believe that 

refrigeration does not preserve chicken in good condition. 

To a certain degree 9 flavor is a factor interfering 

with the acceptance of dressed chicken. From the findings of 

the current study
9 it was possible to infer 9 that the allega� 

tion that refrigeration impairs the flavor of the meat con-

tinues to interfer with the complete acceptance of dressed 

chicken� 

There is evidence that the demand for food, and for 

chicken, is relatively inelastic in relation to income in the 

interval covered by the monthly income which varied from the 

minimum salary up to Cr$4. 000, oo. In face of the poli tico-eco-

nomic implications inherent in such evidence and considering 

the relative lack of precision of the estimates of the coeffi­

cients of income elasticity, further investigation of this as­

pect in future research is suggested. 

There is a need for study of psychological faotors 

related to consumer behavior and a controlled sensorial evalu­

ation of the flavor of dressea chicken and live chicken after 

preparation. These observations would contribute to determin­

ing if a difference in flavor actually exists between the two 

products. 
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To investigate in greater detail the possible influ­

ence of industrialization on food habits is research in need of 

d.oing. This could be an approach to preserving those food hab­

its favorable to good nutrition which apparently are disappear­

ing with increased industrialization. 

On the basis of the results of this study it can be 

suggested that the leaders in the :poultry industry, who promete 

the consumption of chicken, direct their advertising to homemak 

ers of the socioeconomics levels of this study. The promotion 

should emphasize the nutritive value of chicken and at the same 

time offer suggestions for new methods of pre:paration. 

In general, the information obtained in this, study 

could be used in consumer education programs. However, the in­

formation will be 9 without a doubt 9 of greater usefulness in 

programs and campaigns related to the consumption of chicken. 

The findings of the study make a contribuition also to under� 

standing of the behavior of homemakers in a changing society. 
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APtNDICE A - QUESTIONÁRIO 

Bloco� Entrevistadora� 

Data Bairro Rua NQ 
-------- ------ -------

I. FAl\/ITLIA - ALGUMAS CARACTERLSTICAS�

Identificação 

Cartão Nº 

1. Idade

Espôso (Não tem marido_) 

Espôsa 

Abaixo de trinta anos = 1 
30 - 44 anos = 2 
Acima de 44 anos = 3 

2. Educação

Não frequentou escola = 00 
Primário = 1 
Secu.ndário = 2 

Universitário = 3 

. 3. Residência de origem 

Rural = 1
Urbano = 2

+ no.
+ noo

+ no.

a. Se fôr rural quantos anos faz

4. Ocupação

Espôso 

Espôso 

Espôsa 

anos 
anos 
anos 

Espôso 

Espôsa 

que mora 

Espôso 
Espôsa 

1 

na 

1.l-3

1.4 

1.5 

1.6 

1.7-8 

1. 9-10

1.11 

1.12 

cidade? 

1.13-14 

1.15-16 

1.17 



5. Grupo étnico de origem da espôsa

Pai 

Mãe 

Português = 

Italiano = 2 

Espanhol :::: 

Africano = 

Asiático = 
Outro = 

Não sabe = 7

6. Se a senhora tem filhos, quantos estao

em casa?

a. Idade dos filhos (em casa)

Menos de 1 ano = O 
De 1 a menos de 2 = 1 
De 2 a menos de 3 = 2 
etc. 

Mais velho 

Mais nôvo 

7. Quais são os filhos que já terminaram escola?

Nomes Curso Anos 

Número de filhos que já terminaram escola 

Média de anos de escolaridade 
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1.20-21 

1.22-23 

1.24-25 

1.26-27 

1.28-29 



8� Qual é a renda média da família por mês? __ _ 

Abaixo de Cr$156, = 1 
De Cr$156 9 a Cr$300, =

De Cr$301 9 
a Cr$600, =

De Cr$60l 9 a Cr$1. 200, = 4 
De Cr$1. 201 9 a Cr$2. 000 9 

=

De Cr$2.001 9 a Cr$3.000, =

D.e er$3.001
$ 

a Cr$4.000, =

Acima de Cr 4. 000 , = 8 

g. Qual é a despesa média com alimentos por mês?

II. INFORMAÇÕES SOBRE CONSUMO DE GALINHAS

10. A senhora consome
a. Carne de boi

.. Sempre 1
---

• Às vêzes 2
---

• Raramente · 3
---

• Nunca 4
---

b. Carne de porco·

Co Peixe 

• Sempre 1 
• Às vêzes 2

---

• Raramente 3
---

º Nunca 4 

• Sempre
.. Às vêzes 
• Raramente

---

1
---

---

3 __ _ 
• Nunca 4

---

d. Carne de galinha
º Sempre 1

---

• Às vêzes 2
---

º Raramente 3 __ _ 
• Nunca 4

---
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1.30 

1.31-33 

1. 34

1.35 

1. 36

1.37 



11. Em que dia da semana a senhora gosta mais de

servir frango ou galinha?
. Domingo 1

---

• Segunda�feira 2 __ _

• Terça-feira 3
---

e Quarta-feira 4 

• Quinta-feira 5
• Sexta-feira 6 

---

---

---

• Sábado 7
---

• Qualquer dia 8
---

12. A senhora serve frango ou galinha

pelo menos

• Quatro ou mais vêzes por mês

• Duas ou três vêzes por mês

• Uma vêz por mês

---

2 
---

3 __ _ 
• Menos de uma vez por mês 4 

---

13. Qual é a principal razão para a se­

nhora servir frango ou galinha com -

esta frequência?

• Preferência do marido 1. 
---

• Preferência dos filhos 2
---

. Sua preferência 3
---

~
A • Razoes economicas 4 

---

• Valor nutritivo 5
---

• Hábito 6
---

• Para variar 7
---

• Outra ________ 8 __ _ 

14. A senhora prepara carne de galinha -

ou de frango

a. Assada

• Sempre

• Às vezes

. Raramente

• Nunca

---

2 
---

3 __ _ 

4 __ _ 
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1.38 

1.39 

1.40 

1.41 

1.42 

1.43 

1.44 

1.45 

1.46 

1.47 

1.48 
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bº Frita 

• Sempre 1 1.49 

. Às vêzes 2 

. Raramente 3 

. Nunca 4 

C·o Canja 

o Sempre 1 1.50 

. Às vêzes 2 

. Raramente 3 

. Nunca 4 

d. Ensopada

. Sempre 1 L,51 

. Às vêzes 2 

. Raramente 3 

o Nunca 4· 

e. Cheio(a)

.. Sempre 1 1.52 

. Às vêzes 2 

• Raramente 3 

. Nunca 4 

f. MÔlho pardo

. Sempre 1 1.53 

• Às vêzes 2 

. Raramente 3 

. Nunca 4 

g. IVlilaneza

. Sempre 1 1.54 

. Às vêzes 2 

. Raramente 3 

. Nunca 4 

h. Outro

. Sempre 1 1.55 

. Às vêzes 2 

. Raramente 3 

• Nunca 4 



15. A senhora compra aves abatidas para
serem preparadas em casa?

• Sim 1.__ _
• Não 2 ___ _

a. Se compra inteira, quantas aves a
senhora comprou no mês passado?

b. Se compra em pedaços, quantos qui
los comprou no mês passado?( ___ )

c. Quanto tempo a senhora gasta en­
tre a compra da ave abatida e o u
so da mesma?

• 1/Z dia l. __ _

. 1 dia 2�--
• 2 dias 3�--
• Mais de 2 dias 4 __ _ 

16. A senhora tem geladeira?
• Sim
• Nao

a. Se fôr sim, a senhora guarda ave

abatida
1) no congelador

• Sempre
• Às vêzes
. Raramente

• Nunca

2) Na gaveta ae carne
• Sempre

1 __ _

2 __ _ 

1 __ _

2
---

3 __ _ 

4 __ _ 

. Às vêzes 2
----

. Raramente 3·---

• Nunca 4
---

3) Em outros lugares
• Sempre 1. __ _ 
• Às.vêzes 2 __ _ 
• Raramente 3 __ _ 
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1.56 

1. 57-58 

1.59-60 

1.61 

1.62 

1.63 

1.64 

1.65 



-117-

• Nunca 4 

bº Como a senhora guarda? 

Embrulhada 1 1.66 

. Em vasilha tampada 2 

. Sem embrulhar 3 

. Sem tampar 4 

Identificação 2.1-3 
Cartão Nº 2 2.4 

17. A razao pela qual a senhora compra�

abatidas ves ei

1) Mais
.... 

economico 

. Importante 1 2. 5 º 

o Menos importante 2 

. Nao tem importância 3 
2) Fácil de preparar

• Importante 1 2.6 

. Menos importante 2 

. Não tem importância 3 

3) Fácil de adquiri:r

. Importante 1 2.7 

. Menos importante 2 

. Não tem importância 3 

4) Melhor sabor

• Importante 1 2.8 

. IV.í.enos ímportante 2 

. Não tem importância

5) Sanidade

. Importante 1 2.9 

0 Menos importante 2 

. Não tem importância 
6) Falta de empregada

. Importante 1 2.10 

• Menos importante 2 



18. 

• Não tem importância

7) Hábito

. Importante 

.. Menos importante 

. Não tem importância 

8) Outra

• Importante

. Menos importante

o Não tem importância

A senhora compra frango ou galinha 

assada? 

• Sim

. Não

Se ,

a. compra, qual e a razao• principal?

b. Se compra
9 quantas aves a senhora -

comprou no mês passado?

19. A senhora produz frango ou galinha pa­

re. o consumo da família

• Sim

3 

1 

2 

3 

1 

2 

3 

1 

2 

1
---

• Não 2 

ª· Se fôr sim, quantas aves produzi-

das em casa a família consumiu no 
A 

mes passado? 

20. A senhora compra frango ou galinha -

viva (caipira) para o consumo da fa­

mília?

• Sim

---

l. __ _

• Não 2. __ _
a. Se fÔr sim, quantas aves compra­

das vivas a família consumiu no -

mês passado?
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2oll 

2.12 

2.13 

2.14 

2.15-16 

2.17 

2.18-19 

2.20 

2.21-22 
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21. Se a família consome frango (ou ga.

linha) produzido em casa ou compr.ê:
( caipira ou outra) 

~ 
p da viva a razao e� 

1) Mais
.... 

economico 

. Importante 1 2.23 

. Menos importante 2 

• Não tem importância 3 
2) Fácil ae adq_uirir

o Importante 1 2.24 

. Menos importante 2 

. Não tem importância 3 

3) Melhor sabor

. Importante 1 2.25 
Menos importante 2 

. Não tem importância 
4) Sanidade

• Importante 1 2.26 

• Menos importante 2 

• Não tem importância

5) MÔlho pardo

. Importante 1 2.27 

. F/lenos importante 2 

• Não tem importância 3 

6) Hábito
. Importante 1 2.28 

. Meno:. importante 2 

• Não tem importância 3 

7) Outra

. Importante 1 2.29 

• Menos importante 2 

. Não tem importância 3 

22. A senhora tem empregada?

o Sim 1 2. 30

. Não 2 
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a. Se fôr sim, quantas? 2. 31

23. Com que frequência as seguintes

pessoas na casa compram frango

ou galinha?

1) A senhora

o Sempre 1 2. 32

Às 
A 

2. vezes

. Raramente 3 

. Nunca 4 

2) Seu marido

• Sempre 1 2.33 

o Às vêzes 2 

o Raramente 3 

• Nunca 4 

3) .A empregada

• Sempre 1 2. 34

. Às vêzes 2 

. Raramente 3 

. Nunca 4 

4) Outros

• Sempre 1 2. 35

• Às vêzes 2 

. Raramente 3 

• Nunca 4· 

.Aves consumidas por mes 

• Total 2.36-37 

• % aves compradas abatidas (inteiras/
pedaços) 2. 38-40

. % aves compradas assadas 2.41-43 

. % aves compradas vivas 2.44-46 

o % aves produzidas em casa 2.47-49 



III. ASPECTOS SOCIAIS+

24. A senhora já se preocupou com certos
assuntos pÚb�icos tais como os r:ceg
tes assaltos aos Bancos, esquadrao -
da morte e outros

7 
e que a senhora �

houvesse desejado fazer alguma coisa
sôbre isso?

• Sim
---

• Não 2 __ _ 

25. Durante quantos anos a senhora dese­
ja (ou desejaria) que seus filhos fre
quentassem escola?

• Filho
• Filha

26. Algumas pessoas dizem que é bom tro­
car idéias sôbre novas maneiras de
fazer as coisas; outras dizem que nao
vale a pena porque o habitual ou a -
maneira como aprendeu a fazer as coi
sas é melhor.

A senhora acha que pensar em novas 
maneiras de fazer as coisas é 

• Sempre. bom

l ___ _ 

---

1 __ _ 
• Às vêzes bom 2

---

• Raramente bom 3
. ·---

• Nunca é bom 4
---

27. Na sua opiniao 7 o que a pessoa deve
ter para ser importante e respeitada

. Origem de :família 1 
---

• Dinheiro 2 __ _ 

• Instruçao 3.__ _

+ Escala Mínima de l\lioderni smo Individual
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2.50 

2.51-52 
2.53-54 

2.55 

2.56 



28º O que é mais importante para o futu 

ro do Brasil? 

• Um povo trabalhador
---

. Bom planejamento do govêrno 2
---

º Ajuda de Deus 3
---

º Boa sorte 4 

29. Cientistas ou pessoas estudiosas es

tão procurando descobrir coisas no­

vas tais como se a criança que vai
, nascer sera menino ou menina

9 
e o

que faz uma semente se transformar

em planta.
A 

~ 

A senhora acha que esses estudos sao

• Muito bons

---

1 __ _ 

• Bons de·algum modo 2 __ _ 
• Prejudiciais de algum modo 3_. __ 
• Totalmente prejudiciais 4

---

30. Qual destas opini�es a senhora acha

mais certa�

a. O casal deve limitar o número de

filhos a serem nascidos para que
. ,possa cuidar melhor dos que Ja

nasceram

b. É errado limitar o número de fi_­

lhos a nascer

31. Que espécie de notícias a senhora se

interessa mais?

• Acontecimentos mundiais

• Sôbre o Brasil

• Sôbre Piracicaba

• SÔbre esportes

32. A senhora acha que uma pessoa pode

ser honesta sem ter religiio?

1 
---

2 

---

---

3 __ _ 

---
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2.57 

2.59 

2.60 
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• Sim 1 2.61 
~ 

. Nao 2 

33. A senhora gosta de conhecer Olltras
pessoas?

, Sim 1 2.62 
• Não 2 

34. A senhora pertence a alguma organi-
zaçao tais como clubes soei ais 9 ir-
manda.des religiosas e outras?

• Sim 1 2.63 

• Não 2 
a. Se fÔr sim

9 
quais os nomes das 

mesmas? . 2.64 

35. A senhora pode dizer quais sao os -

36. 

maiores problemas do Brasil no mo-
mento? ___ 2.65 

Em ., está a cidade de Washin que .. pais 
gton? 

. Estados Unidos 1 2.66 

• Outro 2 

. Não respondeu 3 
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IV. OUTRAS INFORlVIAÇÕES DA PESSOA ENTREVISTADA:

V. OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR:
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AP:sN'DICE li< - CLASSIFICAÇÃO OCUPACIONAL+

A. (6)- Profissões Liberais.e Altos Cargos Administrativosg
Médico, dentista, engenheiro� advogado 9 professor llni-­
versitário, 0L1tras profissões liberais

9 diretor e_supe­
rintendente de companhia e industrial. 

B. (5)- Cargos de Gerência� Direção:
Contador 9 gerente de fábrica, gerente comercial de fir­
ma 9 jornalista, serventuário de justiça, corretor de i­
móveis 9 fazendeiro. 

C. (4)- Altas Posições de Supervisão, Inspeção� Outras Ocu'E§,­
çÕes Não Manuais� 
Viajante 9 despachante, funcionário público, dono de pe­
g_lleno estabelecimento comercial, professor primário se 
curi tário. 

D. (3)- Posições mais Baixas de Supervisao
9 Inspeção e Outras O­

cupações Não Manuais: 
Cozin�eiro de restaurante, sitiante, empreiteiro, bar­
beiro, balconista, escriturário. 

E. (2)- Ocupações Manuais Especializadas e Cargos de Rotina ��o
Manuaisi 
Motorista, tratorista, carpinteiro, condutor de trem si

guarda civil, mecânico, padeiro, servente de grupo esco 
lar, soldador, eletricista. 

F. (1)- Ocupações Manuais Semi-Especializadas� Não-Especializa­
dasi 
Trabalhador agrícola, pedreiro, garçao 9 estivador, li­
xeiro 9 borracheiro. 

G. (O)- Desempregado

+ Os valÔres entre parênte§es representam o pêso atribuido a
cada uma das classificaçoes.
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AP�NDI CE C - ESCALA J1ITNIMA DE l\JlODERNI SlV.íO INDIVIDUAL 

ValÔres 
a. A senhora já se preocupou com certos a�

suntos públicos tais como os recentes
assaltos aos Bancos, esquadrão aa morte
e outros

1 
e que a senhora houvesse dese

jado fazer alguma coisa sôbre isso?
• Sim 1 

---

• Não 2 

b. Durante quantos anos a senhora deseja -
(ou desejaria) que seus filhos frequen­
tassem escola?

• Filho
• Filha

e. Algumas pessoas dizem que é bom trocar
idéias sôbre novas maneiras de fazer as
coisas; outras dizem que nao vale a pe­
na porque o habitual ou a maneira como
aprendeu a fazer as coisas é melhor.

A senhora acha que pensar em novas ma-
neiras de :fazer as ,coisas e

o Sempre bom
• Às vêzes bom
• Raramente bom

Nunca , bom• e 
a. Na sua opiniao, o que a pessoa deve ter

para ser importante e respeitada é 
"" Origem de :família • 

•. Dinheiro 
. Instrução 

O que , mais importante :futuroe. e para o -

do Brasil?

• Um povo trabalhador
Bom planejamento do A 

• governo 

---

1 
---

2/ 
---

1 

2 

3 

4 

1 

2 

3 

1 

2 

2 

1 1 2 9 3,4 

1, 2 ? 3 9 4 

4 

3 
2 

1 

1 

2 

3 

3 

3 



• Ajuda de Deus

• Boa sorte
f. Cientistas ou pessoas estudiosas estão

procurando descobrir coisas novas tais

como se a criança 
menino ou menina

1

te se transformar 

, que vai nascer sera 
e o que faz uma semen 
em planta. 

A senhora acha que êsses estudos sao 

º Muito bons 

º Bons de algum modo 
º Prejudiciais de algum modo 

• Totalmente prejudiciais
g. Qual destas opiniões a senhora acha mais

certag

a. O casal deve limitar o número de fi­

lhos a serem nascidos para que possa
cuidar melhor dos que já nasceram

b. É errado limitar o número de filhos

a nascer

h. Que espécie de notícias a senhora se in

teressa mais?
• Acontecimentos mundiais
• Sôbre o Brasil

• Sôbre Piracicaba
• Sôbre esportes

i. A senhora acha que uma pessoa pode ser

honesta sem ter religião?
• Sim
• Nao

j. A senhora gosta de conhecer outras pes-

soas? • Sim
• Não

k. A senhora pertence a alguma organizaçao

tal como clubes sociais, irmandades re-
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-ValÔres

3 __ _ 

4 
---

1 
---

2 
---

3 __ _ 

4 
---

1 __ _

---

1 
---

2 
---

3 __ _ 

---

1 
----

---

1 
---

---

2 

1 

4 

3 

2 

1 

2 

1 

3 

3 

2 

1 

2 

1 

2 

1 
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ligiosas e outras? 
• Sim
• Não

a. Se fôr sim 9 
quais os nomes das mes­

mas?

1. A senhora pode dizer quais sao os maio
res problemas do :Brasil no momento?

m. Em que país está a cidade de Washington?
• Estados Uni dos
• Outro
• Não respondeu

O:BSERVAÇÕES 

Valôres 

1. __ _

---

1 __ _ 

2 __ _ 

3 __ _ 

2 
1 

2 

1 

o 

1. Para o item �kconsiderou-se que para a resposta que corres­
pondesse a números de anos de estudo eqtli valentes ao curso
primário 9 o pêso seria l; para o ginásio 2; para o curso co­
legial ou científico 3 e para o t.:mi versi tário o pêso 4.

2. Para o item k-a se fôsse citado um nome 9 êste valeria l;
nomes teriam o pêso 2; 3 nomes o pêso 3 e mais de 3, o

4.

2 

peso 

J. No item 1 se nao fôsse citado nenhum problema, o pêso seria
problemas
3 e mais

zero; se fôsse mencionado 1 o pêso seria l; dois 
citados teriam o pêso 2; 3 problemas teriam o pêso 
de 3, o pêso ·4.
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AP:mNDICE D 

Quadro 1. Frequências observadas e esperadas para distribuição 
das famÍlias 9 segundo o número de filhos mais novos 

em casa nos quatro níveis sócio-econômicos. riracicaba
9 

Estado 
~ + de Sao Paulo 9 1969 

Idades 

Menos de 1 a 
5 anos 
De 6 a 11 
De 12 a 38 

Não tem filhos 
ou tem apenas 
LlID 

Total 

x2 = 28,5

I 

15(20,5) 

10(11) 

14(12) 

11(6) 

50 

Estratos 

II 

17(20,5) 

13(11) 

12(12) 

8(6) 

50 

III 

25(20 9 5) 

12(11) 

9(12) 

4(6) 

50 

IV 

,25(20,5) 

9(11) 
14(12) 

2(6) 

50 

Total 

8_2

44 

49 

25 

200 

+ Os valÔres entre parênteses representam as frequências espe­
radas.

Quadro 2. Frequências observadas e esperadas para distribllição 
das famílias, segundo o núme.ro de filhos mais velhos 

em casa nos quatro níveis sócio-econômicos. Piracicaba, Estado 
~ + de Sao Paulo 9 1969. 

Idades 
I 

De 1 a 11 anos 13(14,2) 

De 12 a 19 17(15) 

De 20 a 38, 14(17,5) 

tem 1 só filho 6(3, 2) 

Total 50 

2 
X = 7,9

Estratos 

II III 

14(14,2) 13( 14 ,_2) 

11(15) 18(15) 

21(17,5) 17(17,5) 

4(3,2) 2(3,2) 

50 50 
2 

Xo 01 = 21 9 66

+ Os valôres entre parênteses
' 

representam as 
das.

Total 
IV 

17(14, 2) 57 

-14( 15) 60 

18 ( 17, 5) 70 

1(3,2) 13 

50 200 

( g. l. =9) 
frequências esper§:_ 




